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DKL. 

la Marina. 
A L DIABU® DE LA MARINA. 

HABAN-

De anoche. 
Madrid, diciembre 18. 

L A S I T U A C I O N E C O N O M I C A 

Se ha hecho imposible, por ahora, todo 
acuerdo para legalizar la situación econó
mica antes del primero de enero. 

' C R I M E N E S P A N T O S O 

Se ha cometido en Madrid un crimen 
espantoso- Un carpintero en un abceso de 
locura, ha herido gravemente á su madre, 
á su esposa y á dos individuos más, inten
tando suicidarse después. 
R E G L A M E N T A C I O N 

D E L T R A B A J O 

E l Senado ha aprobado, sin discutirlo, 
el proyecto ds ley reglamentando el tra
bajo de las mujeres y de los niños. 

F A L L E C I M I E N T O 

Viajando por el ferrocarril del Norte 
ha faU-eoido. repentinamente, el senador 
Marqués de Vista Bella. 

C A M B I O S 
• Las libras esterlinas no S3 han cotí 
sado hoy en la Bolsa. 

De hoy 
Madrid, diciembre 19. 

L A P R E N S A Y E L G O B I E R N O 

Todos los periódicos de la mañana pu
blican artículos muy enérgicos contra la 
pretensión del ministro de Hacienda, se
ñor Villaverde. marqués de Peso Eubio, 
de que se apruebe antes del primero de 
enero su proyecto de presupuestos. 

Algunos hambres políticos todavía tie
nen esperanza de que pueda conjurarse 
el conflicto. 

L O S C A T A L A N E S 

E l Presidente del Consejo de Ministros, 
Sr. Silvsla, ha conferenciado con unaco 
misión de los diputados de las provincias 
catalanas, que ha ido á pedirle el resta
blecimiento de las garantías constitucio
nales en Barcelona. 

L A P E S T E E N O P O R T O 

Ayer, sólo ha ocurrido un caso de peste 
bubónica en Oporto. 

(Queda¡rtofiibida la reproduccióri de 
los telegramas que anteceden,,con arre lo 
e l articulo 31 de la Ley de PropiedaA 
Intelectual.! 

LA EIQÜEZA 
DE ESPAÑA 

Son muy curiosas las afirmacio
nes hechas á UD periodista madri-

por monsieur Gastón Routier, 
á quien ha confiado el ministro de 
Industria y Comercio de la Repú
blica fraoceáa la misión de estudiar 
la situación económica de España 
y Portugal. 

"Hace diez a u o s — c o m e n z ó d ic iendo 
M r . Roat ier—qae me encaeotro en Ea-
p a ñ a , y bien conocidos son ya los sen-

^ t i m i e n t o s qae h á c i a e l la me a n i m a ü . 
Para mí , E s p a ñ a es ana eegnnda pa
t r i a , Y tengo la s a t i s f a c c i ó n de afir
mar que mis sentimientos no cons t i tu 
yen ana e x c e p c i ó n eotre los franceses. 
Franc ia no tiene para E s p a ñ a m á s qae 
v ivas y profundas s i m p a t í a s ; ana 
amis tad verdadera . 

Por esta sola r a z ó n nos interesamos 
los franceses por vuestras desdichas 
nacionales, y deseamos de todo cora 
zón v e r á E s p a ñ a abandonar los an t i 
guos errores p o l í t i c o s y encaminar sus 
fuerzas v i ta les al desarrol lo de sus r i 
quezas de todo g é n e r o . 

He sostenido var ias veces que Es
p a ñ a p o d r í a ser el p a í s raás rico del 
mundo. Es ta es mi c o n v i c c i ó n í n t i m a , 
m á s firme mientras m á s peuetro en los 
detalles de vuestras riquezas natura
les é indus t r ia les , 

¿Quó fa l ta á E s p a ñ a para real izar 
su hermoso s u e ñ o de fo r tuna y de 
poder, ya que no son poderosos m á s 
que los pueblos ricos? E n mi o p i n i ó n , 
no le fa l ta m á s que la v o l u n t a d y es
p í r i t u de empresa, que d i r í a m o s noso
t ros . He t en ido o c a s i ó n muchas veces 
de observar en E s p a ñ a un f e n ó m e n o 
curioso: el de que los e s p a ñ o l e s son los 
que m á s dudan de sus recursos. 

Coando el s e ñ o r N a v a r r o Rever ter 
t uvo el valor de in ten ta r un gran em
p r é s t i t o en E s p a ñ a , no e n c o n t r ó en 
¿sus c o m p a ñ e r o s de gobierno m á s que 
t imidez, Sin embargo, el entonces mi 
n is t ro de Hacienda p i d i ó al p a í s 200 
millones de un e m p r é s t i t o de 400, y el 
p a í s r e s p o n d i ó en b r e v í s i m o espacio 
e n t r e g á n d o l e 600 mil lones . Don A n t o 
nio C á n o v a s que era una g r a n hombre 
de Estado, fué, S\Q embargo, el p r imer 
sorprendido. Pues bien, yo creo que si 
este e m p r é s t i t o in te r ior , en logar de 
ser un hecho en quince dias, hubiese 
sido preparado con algunos meses de 
a n t i c i p a c i ó n , E s p a ñ a hub ie ra dado dos 
veces m á s de lo que d io . 

E l ú n i c o m í o i s t r o e s p a ñ o l que ha 
tenido confianza en los recursos de so 
p a í s , por conocerlos á conciencia, ha 
tenido n n gran é x i t o . H a tenido ade
m á s o t ro t í t u l o de g lo r i a : el de haber 
abier to á los e s p a ñ o l e s el negocio so
bre sos propias riquezas. 

E s p a ñ a es un pueblo r ico, pero con 
gobiernos pobres. Es un p a í s r ico que 
no se da cuenta de sa p rop ia for tuna . 
S a g r a n defecto es la fal ta de i n i c i a t i 
va, la fal ta de acomet iv idad para los 
negocios. L a v ida en este p a í s e s muy 
fáci l ; el cielo demasiado clemente; sois 
un pueblo de poetas, de m ú s i c o s , de 
ar t i s tas , y h a b é i s estado v iv i endo du
rante s iglos de vuest ras r imas, de 
vuestras m ú s i c a s , de recuerdos y de 

KUBVá R E M E S A D E N O V E D A D E S P A R A l á E S T A C I O N DE I N V . E R N O 
Vestidos de pai l le t tes y tules p a i l l e t t é s de todos colores.—Guantes de 

cabr i t i l l a y de Sueoia—Oiuturones de p i e l — S u r t i d o inmejorable de galones 
para trajes de calle y de s o i r é e — V e s t i d o s de encaje de L u x e u i l — L a i z e s de gu i -
pa.re—-Chantilly — L u x e u i l —Bruxe i l e s "~ ^a l -nc ieones—Boas—Peine ta s—Bn-
cajes—Eotredoses —Aul icac ionos ó in f in idad de otroa a r t í c u l o s todos de ú l t i 
ma novedad. 

Cintae barat ís imas . 
-*ran s u r t i d o r o p a b l a n c a pa ra s e ñ o r a s . L a ca sa ss hace c a r g o 

de T r c u s s a u x . C o r s e t s p o r j a e d i d a desde $ 10.60 

Canas t i l la—Gorras—Roponci tos—Camise tas—Faldel l ines á precios sin 
competencia posible. Se adornan coches y canas. 

Depar tamento especial de vestidos para s e ñ o r a s bajo la d i r e c c i ó n de una 
Eioaista parisienoe. — {Las hechuras no se cobran más caras que en otras casas.) — 

admiten las telas y los forros. 

G M N EÜETIBO DE F L E C O S D E S E D A Y Í Z á B á C O S Y P E R L A S 
G r a c i * . i \ constante favor que le dispensa su d i s t i n g u i d a c l i en te l a la 

casa de M * ¡me Pncheu ofrece s iempre á sus favorecedoras un s u r t i d o de 
aovedade? íP .gjorable y á precios muy reducidos, podiendo asegurar que la 
competenci . '••on esta casa es hoy imposible . 

S c m b r e r c s de c a s t o r y de paja d e s d e S5 ,30 . 
M o d e l o s n u e v o s cada 15 d í a s . 

Teléfono 5S5. Obispo 84. Engl ish Spoken. 

s u e ñ o s : de un poco m á s que de agua 
fresca, pero no de mocho m á s . 

E s p a ñ a es no pueblo sobrio, sin 
grandes necesidades, donde el lujo es 
conocido solo por una escasa m i n o r í a . 
Resul tado de esta v i d a fácil y d i v e r t í 
da ha sido el qae ha alejado vues t ro 
pueblo de los d e m á s . A c t u a l m e n t e , en 
el orden e c o n ó m i c o , la N a c i ó n e s p a ñ o -
la tiene medio s iglo de atraso con las 
d e m á s de Europa; hasta en las m á s 
grandes ciodades de E s p a ñ a queda 
aun mucho que hacer; Barcelona, San 
S e b a s t i á n , B i lbao , Santander , basta 
M a d r i d , las ciudades e s p a ñ o l a s donde 
mayor es el progreso, echan de menos 
mochas empresas iDdustr iaies para las 
aguas, el a lumbrado , los medios de 
c o m u n i c a c i ó n , etc., que se imponen. 

E n suma, E s p a ñ a entera tiene nece 
sidad de modernizarse; en este p u n t o 
queda m a c h í s i m o que hacer. Para rea
l izar todos los progresos á que se aspi
ra, es necesario que se manifieste la 
i n i c i a t i v a p r ivada , formando compa
ñ í a s ; los capitales e s p a ñ o l e s deben te
ner coofiaoza en sí mismos, y lanzarse 
á la v i d a del negocio. E n este ca
mino s e r á n seguidos y auxi l iados , 
q u i z á s precedidos, por los capitales 
extranjeros . 

E x p l o t a d á E s p a ñ a , exp lo t ad sus 
riquezas, y se a b r i r á el camino á. una 
marav i l losa prosper idad, Para esto se 
debe i m i t a r á A l e m a n i a , haciendo co
mo ella, un empleo muy prolongado y 
muy l ibera l del c r é d i t o ; que vuest ros 
Bancos, como los de A l e m a n i a , f ac i l i 
ten el descuento á los comerciantes y 
á los i n d u s t r í a l e s , ayuden á las com
p a ñ í a s de u r b a n i z a c i ó n , de construc
c ión , de c a n a l i z a c i ó n y de caminos de 
h ie r ro . 

No debe dejarse de es tudiar y de 
p rod igar el c r é d i t o ; haciendo lo con^ 
t r a n o hasta ahora es como s e h a p a 
r a l i z adoe l desarrol lo del p a í s . 

Para que vosotros h a g á i s el esfuer
zo indispensable, para in ic i a r el mo
v imien to , es preciso siempre que el 
Gobierno d é el ejemplo al p a í s . 

En E s p a ñ a como en Franc ia , gus ta 
s iempre segu i r los pasos de los pode
res p ú b l i c o s ; todo se hace depender 
desde luego de la confiunza qoe se ten
ga en el Gobierno, y el Gobierno no 
puede insp i ra r l a , si él no la tiene antes 
en su porven i r y en el del p a í s . 

Una p o l í t i c a e c o n ó m i c a de grandes 
y ú t i l e s trabajos de caminos de hierro , 
de canales de riego, que h a r í a n de los 
eriales de A r a g ó n , de E x t r e m a d u r a y 
de una la rga serie de p rov inc ias espa
ñ o l a s viveros excepcionalmente r icos; 
que os d a r í a n , gracias á vues t ro her
moso sol y á vuestro fecundo suelo, una 
v e g e t a c i ó n lu jur iosa , de a b u n d a n t í s i 
mos resoltados. Casi toda E s p a ñ a po
d r í a l legar á ser un inmenso verge l , 
como M o r c i a y Valencia . 

E l d í a en qae vaeetro pueblo vea a l 
gobierno lanzarse r e e a e l í a m e n t e por 
un camino de grandes trabajos ú t i l e s , 
la confianza r e n a c e r á en todos los co
razones. En P a r í s , en B e r l í n , en B r u 
selas, donde se es tudia la c u a n t í a de 
los negocios de las minas y de las in 
dus t r ias e s p a ñ o l a s , no se aguarda m á s 
que el momento opor tuno para ven i r 
á apor tar grandes capitales, coando 
inspi re la necesaria confianza el ver 
qoe E s p a ñ a no pierde su t iempo y su 
e n e r g í a en lachas p o l í t i c a s i n t e s t i n a s 

E s t r e l l a n. 28 entre A í r e l e s y Rayo 
El mejor taller de lavado á icaDO que hay en la 

Habana: ee atieeden en el acto 1aP órdeve»- pepe-
cia'idad en camisería? mediante el psgo por tarifa. 

5956 26a-12 D 

"ttlt 

para el t rabajo y fomento, m u y bueno 
y de g ran alzada, yeguas cargadas y 
caballos de t i ro y monta m u y bara tos . 

Cerro 542. Ramón García. 

y que emprende r e e a e l í a m e n t e el t r a -
bajo. 

¿Son los e s p a ñ o l e s incapaces para el 
trabajo? No lo creo. Si loe anda-
loces son algo t í m i d o s , s e g ú n ona f r a 
se de don A n t o n i o C á n o v a s , en otras 
p rov inc ias abondan los buenos t raba
jadores. En n ingona r e g i ó n e s p a ñ o l a 
son los brazos los qoe fa l t an : lo qae 
fal ta es la i ndos t r i a : la mano de obra 
e s t á á voestra d i s p o s i c i ó n , pero fa l tan 
los materiales. F a v o r é z c a s e la indus
t r i a , p e r f e c c i ó n e s e la a g r i c u l t u r a , que 
el gobierno allane el camino. 

Pero entre tanto , como d e c í a D a n t ó n 
á la C o n v e n c i ó n Naciona l en la hora 
c r í t i c a en qoe. la Franc ia p a r e c í a su
cumbi r ante la i n v a s i ó n de t oda Eu
ropa: audacia, audacia todavía y siem
pre audacia. 

Los pueblos necesitan jefes que no 
retrocedan j a m á s , para que inspi ren 
confianza: detenerse, perder su puesto, 
es para una n a c i ó n condenarse á muer
te. E n nuestro t i empo es preciso osar 
del c r é d i t o , marchar con el progreso y 
r i v a l i z a r s in t r egoa en el campo eco 
n ó m i o o con las d e m á s naciones. La 
misma Francia , que, d e s p u é s de so 
considerable desarrol lo ha tenido un 
momento de verdadera p l é t o r a y ha 
c r e í d o que p o d í a dormirse sobre los 
laureles de la prosper idad, comprende 
hoy qoe es preciso con t inua r t o d a v í a 
y siempre la lucha e c o n ó m i c a , y qoe 
en ese camino es necesario no detener 
se j a m á s . 

En t ramos en ana era pac í f ica ; estoy 
convencido de que las grandes poten 
oiaa de Europa, F ranc ia , A l e m a n i a , 
Pesia , quieren la paz á todo tranco, y 
la i m p o n d r á n á las que no pretenden 
m á s que los bienes ajenos. Y o desea
r í a ver á E s p a ñ a aislada de Europa , 
l ib re de todo confl icto armado, salvar 
so inmenso atraso e c o n ó m i c o , y me 
pe rmi to esperar qoe se e n c o n t r a r á on 
gobierno para dar la s e ñ a l de la ac t i -
dad en la i ndus t r i a , en la m i n e r í a y en 
la Rgr icu l tu ra . 

N o s e r á entonces E s p a ñ a el p a í s de 
los h é r o e s del pasado, la t i e r r a de las 
obras maestras del ar te g ó t i c o y del 
ar te á r a b e , del suelo m á s fecundo, del 
sol m á s b r i l l an te y de las mujeres m á s 
hermosas: s e rá el p a í s m á s r ico , el raás 
p r ó s p e r o y el m á s encantador. Yo creo 
firmemente en el porven i r de E s p a ñ a , 

Nos complace qus ese jñicio so
bre nuestra patria y su porvenir 
sea de un extrangero, y nos com
place tanto raás cuanto que uo es 
aislado, pues más de una vez bemos 
tenido oportunidad recienfemente 
de reproducir otros de emioeutes 
economistas y de hombres de nego
cios, también extrangeros, inspira
dos eu análogo sentido. 

El reproche qus hace Mr. Gastón 
Routier á nuestros compatriotas de 
carecer de la voluntad y el espíritu 

Í7?2 

de empresa, ya no es del todo justo, 
pues desde hace algún tiempo se 
viene D o t a n d o en España un fecun
do renacimiento de la producción 
industrial debido exclusivamente á 
la i n i c i a t i v a privada; renacimiento 
que en estos dos últimos años ha 
adquirido proporciones que,sin exa
geración, podemos calificar de ex
traordinarias, siogularmente en las 
provincias de Levante y del Norte 
de la Península. 

Iniciada resueltamente la marcha 
por esa senda, no es aventurado el 
predecir que no ha de pasar mucho 
tiempo sin que España, bajo el pun
to de vista del desarrollo de sus 
naturales riquezas y del aumento 
"de su producción, se coloque a l 
nivel de las grandes naciones de 
Europa. 

s ^ r tire 
Hoy se ha embarcado para los 

Estados Unidos nuestro dist ingui
do amigo don Aquilino Ordoñez. 

Tenga muy feliz viaje el culto y 
estimado caballero. 

Europa y Aüienea 
CAMPO P A R A L A E M I G R A C I O N 

A L E M A N A 
Bremen, dic. 10.— Desde que el Sul

t á n de T u r q u í a firmó la c o n c e s i ó n á 
favor de capi ta l i s tas alemanes au to r i 
z á n d o l e s para cons t ru i r un f e r roca r r i l 
á t r a v é s del As ia Menor, los alemanes 
que se interesan en proyectos de colo
n i z a c i ó n han empezado á es tudiar de
tenidamente el problema de d i r i g i r la 
e m i g r a c i ó n alemana de ta l manera que 
los esfuerzos y t r iunfos logrados por 
los colonistas no sean to ta lmente per 
didos para Aleman ia y con t ra r ios á los 
intereses alemanes, que hay qoe evi 
tar , de coalqoier modo qoe sea. Se cree 
qoe los terrenos otorgados á la empre
sa que c o n s t r u i r á el f e r roca r r i l a l e m á n 
que u n i r á Oons tan t inopla con B a g i a g 
y el Golfo P é r s i c o o f r e c e r á on campo 
excepcionalmente provechoso para la 
c o l o n i z a c i ó n . 

Lo publ icado por los s e ñ o r e s Kar -
ger y Ozh lmann , sobre el pa r t i cu l a r , 
se e s t á o i rcalaudo con la mayor profu
s ión posible. E l ú l t i m o escri to copia 
las siguientes palabras que a t r i b u y e á 
Nnbar P a c h á : ¿ Q u é b u s c á i s vosotros, 
los alemanes, en A f r i c a , p a í s t an re
moto de vuestros hogares, cuando te
n é i s a q u í el A s i a Menor, como qu ien 
dice, á las puertas de vues t ra casa? 
A q u í es donde e s t á vues t ro campo. Si 
los alemanes cu l t ivasen el A s i a Me
nor, muy pron to A l e m a n i a se í n d e p e n 

d i z a r í a , por completo , de los Es tados 
Unidos en lo que se refiere á p roduc tos 
a g r í c o l a s . 

D u r a n t e los diez pr imeros meses d e l 
a ñ o ac tua l , desde enero Io á i gua l fe
cha de noviembre , los emigrantes de 
todas las nacional idades que han em
barcado en el puer to de Bremen pa ra 
los diferentes puertos del mundo as
cendieron á 75.49fi. De estos 8 493 fue
ron alemanes, un aumento de 116 sobre 
el mismo i n t e r v a l o d u r a n t e 1898, y 
72 ;")G8 embarcaron para puertos de los 
Estados Unidos . L a e m i g r a c i ó n t o t a l 
por el puer to de Bremen , para los Es
tados Unidos , en los d i^z pr imeros me
ses des 1898 a s c e n d i ó á 54.073. 

LOS NUüVOS TRATADOS 
D E RECIPROCIDAD C O M E R C I A L 

Washington, diciembre 10. - L o s t r a 
tados de rec iproc idad negociados re
cientemente entre los Estados Un idos 
y F ranc i a y entre los E á t a d o s U n i d o s 
y la G r a n B r e t a ñ a cuyas c l á u s u l a s se 
h a b í a n reservado, con el mayor cuida
do, han sido publ icados, por fin. L o s 
t ra tados a ludidos se r emi t i e ron al Se
nado el aiartes, y é s t e e m p e z a r á á es
t ud i a r l o s con el objeto de in fo rmar so
bre loa mismos el c o m i t é de re laciones 
exteriores, en cnanto se r e ú n a , lo cua l 
s e r á probablemente el m i é r c o l e s . 

E l t r a t ado comercia l con I n g l a t e r r a 
abarca las dependencias inglesas de 
Jamaica , Bermudas , Barbadas , ¡a Gua-
yana i n g l e s » ; las islas Tarcas y las 
Caicas. Los-convenios e s t á n firmados, 
por par te de los Estados Unidos por 
J o h n Kaeson y por par te de I n g l a t e 
r r a , por Reg ioa ld ToWer. ÜH convenio 
f r a n c é s , f r a n c é s e s t á firmado por M r . 
Kasson y el embajador f r a n c é s M r . 
O a m b m E l convenio f r a n c é s se hace 
extensivo a la A r g e l i a y sus productos , 
bajo las mismas condicionos que ea 
apl icable á F r a n c i a y sus produc tos . 
Las c l á u s u l a s generales de ambos t r a 
tados son, p r á c t i c a m e n t e , las mismas . 

E n todos los convenios ingleses, ex
cepto en el referente á las Barbadas , 
se exige que los mismos sean r a t i f i 
cados dent ro de los ocho meses. E n 
el caso de las Barbadas se concede 
el plazo de doce meses para BU r a t i -
ficacióo. Todos los t ra tados d e b e r á n 
reg i r du ran te cinco a ñ o s y se p ro r ro 
g a r á n d e s p u é s de é s t o s , por o n a ñ o 
cada vez, á v o l u n t a d de ambas partes 
cont ra tantes . E l t r a tado f r a n c é s t iene 
una c l á u s u l a mediante la cua l el t r a -
tado c a d u c a r á á los seis meses de haber 
sido denunciado. 

L a T r i b u n a , de Manzanillo, da 
c uenta muy por extenso de la ma
nifestación de desagravio que aquel 
pueblo acaba de celebrar como pro
testa contra e l c r i m Í D a l atentado de 
que ha sido objeto el director de 

S A L I D A S D E T E A T R O 
Lo más SELECTO, lo más ACABADO que se hace en este artículo lo acaba de reci to 

La señora que quiera comprar una capa de verdadera íantasía debe visitar esta casa antes de hacer su 
compraren la seguridad de que encontrará lo que desea, 

Z E J L E O - j É L l s r C I A . , B U I B l s r G U S T O Y J U C D O N O J s A X J L . 
No olvidéis que es en 

A L B O N M A R C H E , R e i n a n t m . 
en donde hay el surtiíío de abrigos más bonitos y más barato que Jamás se ha visto eu Cuba, 

DáS Y UNAS DE ÜLTIMi NOVE: 
6 a U 

FUKCÍOO para h noche de noy 
P K O G R A M á 

A. l a s S ' I O ; 

Cuadros Disolventes 
Ék IRB 9 ' i O : 

Ins tantáneas 

E l Duc de la Africaca 
I ^ E c «csajo LA P A N A D E R A . 

T 
r 

O o. 1785 

I A D E Z A R Z U E L A 

T A N D A S 
15-16 Dio 

Trecios por cada tamlft. 
Grillée $2 00 
Paicos . . . ,at 1 25 
JLuueia con euirada U 50 
butaca cuu uletu 0 50 
A6)eiiiü de lenuiia cou ídem. 0 35 
Idem de Paraíso cou idem 0 30 
Kimada seoerai 0 30 
Idem á lenuiia ó paraíso 0 20 

C^Maíian* 20, estreno d la zarzuela on un 
acto LA N I E T A DE SU A B U E L O . 

En el Tapor "Ciudad de Cádiz" h&n llegado las 
decoraciones pintadas por el notable escónografo 
Sr. Murnel para la gran zarzuela G I G A N T E á l f 
CABEZUDOS. 

g o r p r é a ele » t e s 'I'MQwmú&ú'SQ1 Colosales remesas de tel 

Ha recibido por los últimos, va-
tad lrlêados de Europa y los Es-
t , os poidos grandioso surtido de 
«Jas de ^ran novedad y fantasía, 

i "0'Ilüevo' selecto, bonito, como 
' ^ s s e ha visto en Cuba. rrot̂ r1108 almacenes están aba-
ta/r y ciecesitawos realizar 
ia^to artículo. 

Para Diciembre y Snero 
H A H S M O B 

colosales rebajas de precies. 
Imposible nos es enumerar los 

selectos surtidos que ofreceinof? á 
las damas. 

Hay tanto donde escojer, que 
sólo DOS limitamos á anunciar. 

Gran surtido ne gasas de seda 
en todos colores, estilos nuevos, 
crespón de la China de colores. 

Gran surtido en seda de colores 
y negra?. 
Franelas anchas de colores á 10 c| 

Percales franceses a 10 c 
Lanas en todos colores á 10 c 
Vichys á 15 c 
Easos de algodón estamps. á 15 c 
Panas en todos colores. . . . á 20 c 
Vicbys colores y estampds. á 20 c 

tornasol á 25 c 

Vicbys bordados 
„ calados , 

Velo religiosa estampado., 
Lanas doble ancho 
Franelas de lana color en

tero 
Idem idem con dibujos. . . 

25 q 
25 q 
25 q 
40 q 

50 q 
50 q 

Vichys de seda fantasía, hay más 
de 200 dibujos novedad. 

Sedas á 50 q 
Todas las sedas de colores á 50 q 

No olvide el público que para 
BUEJS'O y B A R A T O no hay es 
tablecimiento como 

c 17t5 

OMspq y Compostela E0« 0 ÍJBXB 



^ . L i c i c n iore 

d i c h o c o l e g a , d o n Rafael G u t i é 

r r e z . , ._ 
D e e l l a f o r m a b a n p a r t e los m u o s 

d e l a s i lo de h u é r f a n o s , e l g r e m i o 
d e p a n a d e r o s y c o m o u n a s q u i n i e n 
tas pe rsonas m á s , p e r t e n e c i e n t e s a 
t o d a s las clases soc ia les , <]ue f e l i c i 
t a r o n a l s e ñ o r G u t i é r r e z p o r h a b e r 
s a l i d o ü e s o d e las desca rgas q u e le 
d i i i g i e r o n los m a l h e c h o r e s . 

L o s g r e m i o s l l e v a b a n n u a bande 
r a b l a n c a en que so l e í a : " P a z y 
u n i ó n . ¡ V i v a L a T r i b u n a ! " 

A i l legar donde v i v e el venerable 
ceneral M a s ó — d i c e el colega, r e s e ñ a n 
do e) aBceec—gri taron: ¡ V i v a el gene-
i a l Vlaeó! ¡ V i v a L a Tribvjtúl, cont i
n u a n d o sa m a r c h a no i n t e r r u m p i d a 
baata l a c « a d r a de la cabe de Plac ido 
entre L e ó n y San J u a n , c u a d r a inme
d i a t a á donde v ive nuestro D i r ec to r . 

A i l legar all í la m a n i f e s t a c i ó n como 
en n u m e r o de trescientas á cuatrocien-
tas almas, sin contar la calle i n v a d i d a 
p o r c n r i o a o H y expectadores, s a l i ó l a 
po l i c í a ai encuentro á detener la mar-
cba padfl.^a y disolver los grupos. 

A q u e l l o fué un p u g i l a t o ante nues
t r a vmtñi entre los que t ienen perlec-
to derecho íí dar una m a n i f e s t a c i ó n 
p ú b l i c a en pruebas de honor y c a r i ñ o 
a una pernon^, y loa agentes de 1» a u 
to r idad que á toda costa q u e r í a impe
d i r l a . . 

E n estos momentos de querer con tó-
cer al pu« b V , se a p a r e c i ó el jefe de 
po l i c í a montado á caballo, se desmon
ta prec ip i tadamente manifestando que 
aquel lo se d i s o l v í a por la buena ó por 
la fueiza. 

Eraf u ñ a i o n los agentes de la autor i 
dad lea r e v ó l v e r s , para imponerse h 
un pueblo pacuno que ejerci taba un 
perfecto derecho. 

H u b o carreras entre alguno?, otros 
pe ind ignaron y el pueblo ae a p i ñ ó 
cont ra r iado ante ¡ q i e l l a amenaza, y 
h u b era t r a í d o gravea cootl ictos á no 
aer algunas personas respetables que 
ind icaron á los manifestantes ae disol
v i e ran p a c í f i c a m e n t e . Entonces el pue
blo e m p e z ó á desfilar, lanzando anate 
maa y censurando i nd ignado i quella 
conducta de las antoridadea, que su
pieron aer aotoridadea para un pueblo 
c o n g r é g a lo que noa daba v ivae , y no 
lo fueron paro detener á las turbas de 
l e v i t a que g r i t aban : ¡ M U E R A E L D I -
K E O T O R D E L A T R I B U N A ! cuando 
r e c o r r í a n laa calles p ú b l i c a m e n t e y 
a larrohbvn al vec indar io . 

E l s t ñ o r jefa de p o l i c í a i n t en t a lle
varse detenido al que por taba la ban
dera blanca de P A Z y U N I O N , y el 
pueblo entonces s i g u i ó al jefe y al in
d i v i d u o manifestando que todos i r í a n 
detenidos. 

L a bandera a l fin nos fué entregada 
por el s e ñ o r Francisco Bandera , te
niente del e j é rc i to cubano y los s e ñ o 
res Pedro Machado, Bleus ip io Vega , 
U . b m o M e j í á s , A q u i l i n o ü a l z a d o , 
Hermenegi ldo Soto y Pancb i to de la 
Paz, á quien dimos las gracias por las 
pruebas de c a r i ñ o y s i m p a t í a hacia 
nosetrop. 

Y a h a b í a acudido en a u x i l i o de la 
fuerza p ú b l i c a la G u a r d i a R u r a l con 
PU C a p i t á n á la cabeza, cansando m á s 
b i é n i n d i g n a c i ó n la presencia de de 
é s t e Cuerpo, que hasta á las personas 
que h a b í a conversando en las moradas 
de laa famil ias p r e t e n d í a n disolver , co
mo en casa del s e ñ o r Eduardo Mo
reno. 

H a s t a bien en t r an te la l a noche no 
se d iso lv ie ron los g rupos todos, que 
ind ignados p ro tes taban del proceder 
pa rc ia l y censurable de las a o t o r i d a 
dea. 

E l mismo colega en un suelto 
que en el mismo n ú m e r o publ i ca 
con el t í t u l o de A¿ u l t i m a ho ra , 
dice: 

Corren rumores ó versiones á que se 
ha dado c r é d i t o , de que nuestro Direc
tor ha sido l lamado por el A l c a l d e 
M u n i c i p a l in te r ino s e ñ o r Bel lo , y ha
b í a firmado un acta en que se re t racta
ba, daba satisfacciones y se compro
m e t í a á no decir m á s nada en su pe
r i ó d i c o cont ra los pr inc ipa les que for
man cabezas de laa turbas que han 
atentado contra nuestra v i d a ó intere-
eea, cont ra nuestros derechos de c i u 
dadanos y cont ra la t r a n q u i l i d a d del 
vec indar io t rabajador , laborioso y pa
cífico de M a n z a n i l l o . 

¡ J a m á s ! 
Nues t ro Di rec to r ha sido l lamado 

por el s e ñ o r Bello para que firmara 
n n acta bochornosa en que se daba 
s a t i s f a c c i ó n á las turbas , y en que 
se p r e t e n d í a que nues t ra p u b l i c a c i ó n 
no insu l t a ra m á s la sociedad. 

Nues t ro D i r e c t o r c o n t e s t ó que no 
pactaba j a m á s con c r imina les y con 
hombres que estaban separados del 
C ó d i g o de Honor y de la c o r r e c c i ó n 
p ú b l i c a y social, y que era un impos
tor el que af i rmara hubiera u l t ra jado 
la sociedad que t an to respeto le me
rece. 

Nues t ro D i r ec to r , i n d i g n a d o por se
mejante u l t ra je á su d i g n i d a d y á su 
honor, se r e t i r ó de la A l c a l d í a M u n i 
c ipa l , no Binantes manifes tar a l s e ñ o r 
A l c a l d e que las tu rbas donde d e b í a n 
estar era en la C á r c e l p ú b l i c a , cual 
qu ie ra fuera la f a m i l i a á que pertene 
c ieran. 

Conste a s í . 

MERCiBO MONETARIO 
C A S A S D E C A M B I O . 

Cetuenes a 6.18 plata 
En cantidades a 6.20 plata 

Luisee á 4.Ü4 plata 
En cantidades á 4.90 plata 

Plata S4 3 á 85 vKlor. 
Billetes 8 á 8 i va íor . 

F R A G A T A T E G U E R R A 
H o y á las diez y cuar to de la m a ñ a 

na fondeó en puer to la f ragata de gue
r r a alemana Á'úxe. 

Hizo el saludo á 1» plaza que fué 
onnteetado por la fortaleza de la Ca-
b a ñ a , 

REVISTA DE BOMBEROS 
E l domingo 31 del ac tna l , á las cua

t r o de la tarde, s e r á revis tado el M u y 
Benéf ico Cuerpo de Bomberos del Co
mercio, por su p r imer Jefe don Luis de 
Z ú ñ i g a . 

A diebo acto que se e f e c t u a r á en la 
calle del Prado, a s i s t i r á todo el perso-
aal de completo equipo y uni forme. 

C O M I S I Ó N 
Esta m a ñ a n a es tuvo eu Palacio una 

C o m i s i ó n del A ^ i l o de Boagenados 
" M a z o r r a " compuesta de los s e ñ o r e s 
M a i b e r t i , P l á . V i l l a u r r u t i a y R o d r í 
guez con el objeto de despedirse del 
general Brooke y da r l e las gracias por 
el i n t e r é s que se t o m ó en favor del 
mencionado aeiio. 

E N H O N O K D B W ü O D 
E l s á b a d o p r ó x i m o se e fec tua rá , en 

la residencia del general W i l l i a m 
L u d l o w , Gobernador M i l i t a r de esta 
plaza, una r e c e p c i ó n oficial en obse
quio del general Leonard W o o d , Go
bernador M i l i t a r de la is la . 

CONSEJO P E S E C R B T A R I O S 

E l Consejo de Secretarios que de
bió haberse celebrado hoy en Palac io 
b-jjo la presidencia del Gobernador 
M i l i t a r de esta is la no se ver i f icó por 
m o t i v o de encentrarse el general 
Brooke á bordo del acorazado de la 
mar ina de guer ra americana Ttocas, 
sur to en nuestro puer to . 

L A S V Í C T I M A S D E L " M A I N E . " 

El C a p e l l á n C h i d w i k , del acorazado 
Texas, ae ocupa desde ayer en la ex 
t r a c c i ó n de los c a d á v e r e s de las v i c t i 
mas de la e x p l o s i ó n del acorazado 
Moine, que se encuent ran inhumados 
en el Cementerio de C r i s t ó b a l C o l ó n . 

M r , C h i d w i c k era c a p e l l á n del aco
razado Maine cuando o c u r r i ó la c a t á s 
trofe. 

D u r a n t e el d ia de ayer seextra jeron 
41 c a d á v e r e s siendo depositados en 
cajas de madera y zinc y colocadas és
tas en el por ta l de l a Cap i l l a de nues
t r a n e c r ó p o l i s . 

L a e x t r a c c i ó n se ver i f ica á presencia 
del doctor Marcano, Jefe de Sanidad 
M a r í t i m a del Puer to . 

F a l t a n por extraer 113 c a d á v e r e s , 
cuya o p e r a c i ó n ae v e r i f i c a r á hoy y ma
ñ a n a , pues el acorazado Texas t i ene 
que estar para el 25 en New Y o r k . 

Los c a d á v e r e s s e r á n conducidos á l a 
Mach ina m a ñ a n a por la noche proba
blemente sin lujo n i o s t e n t a c i ó n de 
n i n g u n a especie. 

E n Wash ing ton s e r á n depositados 
en el Cementerio de A r ü n g t o n . 

V I S I T A D E I N S P E C C I Ó N . 

E l Gobernador m i l i t a r de la plaza, 
general L u d l o w , a c o m p a ñ a d o de su 
Estado Mayor , r e c o n i ó ayer á caballo 
todas las fortalezas y b a t e r í a s . 

P R E S C P D E S T O A P R O B A D O . 
H a sido aprobado por el Gobierno 

C i v i l de esta p rov inc ia , el preanpuesto 
del A y u n t a m i e n t o de B a i n o a p a r a e l 
ejercicio de 1899 k 1900. 

i B O R D O D E L T E X A S 
E n la m a ñ a n a de hoy p a s ó á v i s i t a r 

el acorazado de segunda clase ameri
cano Texas, el general Brook0, acom 
panado del general Chaffee. Jefa do 
Estado Mayor , de su ayudante el capi
t á n Dean y de su fami l i a . 

E l c a p i t á n de navio Sigabee, coman
dante de dicho acorazado o b s e q u i ó á 
loa v is i tantes con nn lunch. 

Se hic ieron loa saludoa de ordenanza. 
E L C A P I T Á N F O L T S 

E l general Brooke ha diapuesto que 
el c a p i t á n de c a b a l l e r í a del e j é r c i to de 
o c u p a c i ó n , Freder ick S. Fol ta , g i re 
una v i s i t a de i n s p e c c i ó n .con objeto de 
examinar laa cuentaa de ingresoa y 
egresos, tanto mi l i t a res como civi les 
en el depar tamento de Matanzas y 
Santa Clara, y que t an pron to como le 
sea pract icable g i re o t r a con el mismo 
objeto á los munic ip ios y hospitales 
que crea necesarios. 

E X T R A V Í O 
Se supl ica á l a persona que haya en

contrado diez localidades para la fun
c ión de esta noche en T a c ó n , las de
vue lva á la c o n t a d u r í a de ese teat ro , 
en donde ya se ha not if icado la p é r 
d ida para que no se pueda hacer uso 
de dichas localidades. 

Las lunetas ex t rav iadas t ienen los 
siguientes n ú m e r o s : 220, 240, 247, 248, 
249, 250 251, 252, 253 y 254. 

E L C R I M E N D E L C A S T I L L O D E J A G D A 
E l d í a 22 del corr iente , ó sea el vier

nes de esta semana, se c e l e b r a r á ante 
la Sala de lo C r i m i n a l de la Aud ienc i a 
de Santa Ciara , el j u i c io oral de la cau
sa seguida en el Juzgado de Cienfue-
gos cont ra el moreno Epi fan io Stuar , 
por los deli tos de v i o l a c i ó n y asesinato 
de la n i ñ a C r i s t i n a Rivaa. 

E l minia ter io Fiscal representado 
por el s e ñ o r don E n r i q u e Vi l luendas , 
ha aolici tado en sus conclusiones pro
visionales la pena de muerte para el 
procesado. 

L a defensa e s t á á cargo del Ledo, 
don Beni to B e s a d í ) . 

D E S A N T I A G O D E C U B A 

E l d í a 10 del actual se e f e c t u ó en la 
B a s í l i c a Met ropo l i t ana de Sant iago de 
Coba, el solemne acto de imponer Mon
s e ñ o r B lenk . Obispo de Puer to Pico, á 
M o n s e ñ o r Bar nada, Arzobispo de aque
l l a D i ó c e s i s , el Pa l io que SS. el Papa 
le enviaba. 

E l 15 debieron embarcarse fombos 
m o n s e ñ o r e s para Puer to Rico, en el va

por ' - M a r í a H e r r e r a , " habiendo sido 
nombrado gobernador e e i e s i á s t i c o de 
la A r c b i d i ó c e s i s de Sant iago de C u b a 
duran te la ausencia del segundo el 
P r e s b í t e r o B e s t a r d . 

A D O G A D A 

En la m a ñ a n a del 13 a p a r e c i ó abo
gada en el pozo de eu d o m i c i l i o , E s p a ñ a 
esquina a Espar tero, en H o l g u í o , la 
s e ñ o r a , L i l i A l c a l á , v i u d a de S u á r e z . 
Se ignoran las causas que la o b l i g a r o n 
á tomar t a l r e s o l u c i ó n . 

C A M A G D E Y E N P A R Í S 
Por el Gobierno C i v i l de la p r o v i n c i a 

de Puer to P r í o c i p e se ha des ignado al 
s e ñ o r don Manuel P. Cadenas, pa ra 
coleccionar objetos de procedencia ca-
m a g ü e y a n a , que puedan presentarse 
en la e x p o s i c i ó n un iversa l que ha de 
celebrar le en P a r í s , el p r ó x i m o a ñ o 
de 1900. 

2205 
A este respetable n ú ñ e r o asc ienden 

loa n i ñ o s de seis á catorce a ñ o s exis
tentes en el T é r m i n o M u n i c i p a l de 
Co lón . 

E L A L C A L D E D B B A T A M O . 
E l A y u n t a m i e n t o do B a y a m o , h a 

conferido el t i t u l o de h i jo p red i l ec to de 
dicha c iudad al L d o . Manuel P lanas y 
R o d r í g u e z , alcalde m u n i c i p a l de l a 
mis ma. 

B A Z A R . 

E l s á b a d o se a b r i ó en C á r d e n a s el 
Bazar ins ta lado en la Casa A y u n t a 
miento para con sus p r o d u c t o s levan
tar en el Parque de O c c i d e n t e el mo-
numen toque h a d e g u a r d a r loa restos 
de las v í c t i m a s de la pasada g o e r r a que 
perdieron la v i d a en los campos de 
C á r d e n a s , 

C O M I T É N A C I O N A L C P B * NO 
D E L B A R K I O D E SAN I S I D R O 

I n v i t a d o este C o m i t é por l a A s o 
c i a c i ó n de mar inos , i ndus t r i a l e s y 
obreros de mar ina de la is la de Cuba , 
para asist i r al r e c i b i m i e n t o que ha: de 
hacerse al general W o o d , á su l iega-
da á este Puer to , el s e ñ o r Pres iden te 
ha dispuesto se c i te por este med io á 
todos loa i n d i v i d u o s que forman la d i 
rec t iva de este organismo, pa ra las 
seis y media de la m a ñ a n a del m i é r c o 
les, en la casa cal le de J^sna M a r í a 
n ú m a r o 89, para desde al l í a s i s t i r á 
dicho acto. , 

O H 
C a f é . h e U - l o s , r e f r e s c o s 7 f r u t a s de t o d a s c l a se s , t a b a c o s y c i g a r r o s 

A g u i a r 85. e o t r e O b i s p o 7 O - K e i l i y . T e l é í c n o 78. 

S A L 0 1 T E S P E C I A L R E S E R V A D O P A R A SEÑORAS 
Adquirido reclentemeDte eele bteo tuoDiado eslabiecimierito por el conocido ciodadaoo fsBor Saecz 

huecae beh.d.s, w q w H * » frutas de! p«U y del txlr^.tero L t n A , ce t^ y ü a t e r t q . " , í p r e c i o B uiódicoe 
LfeCl IL c o m p l é t a m e l e p u r a á í O c u vaso, 8e garanf.za. Café f.erte, ^ t r i o r . J i U ^ S t o 

del parroqu aoo, á lü ceo tayeau™. Exquisitos S&DWÍCh» de .palé de ftie gra= » otros. J ^ ó o eo^dnl 
ce, queso g r n y e r « . , patagráo cierna y otros. Tair.aUe cccpicaMe y t i él, especiales, becbos eo la ca
ía Lomo de ( um-o aLuaudo y de la Sierra, paros y po'.lcs astdo», I c o í a o n a y gaícbi-V.ft., rtr Virh 
C s t i o D e a y c&ngruo» moros. R E C I B I DOS TO DOS LOS LL'NES D h SAGU A ? Q A l BABJENv lo¿ 
riiiuUiruos hfiia'Us de fruta y raat,1.eoado eoperiores. 

CaféQiolido, legltlmode Pueito Rico, & 33 certavos iihra. Uca visita é ¡VI l BOH 1 O donde Imlla 
reís siempre .ocp.aciente 4 vie,tro affao. SAlíZ UE CALAHORRA. 5974 afa-U (13-17 

Por d i s p o s i c i ó n del P res iden te se 
c i ta á todos los af i l iados a l ü o m i t é , pa
ra la J u n t a que se c e l e b r a r á m a ñ a n a , 
m i é r c o l e s , á las siete y med ia de la 
noche, en la casa ca l l e de Je; íi 3 M a r í a 
n ú m e r o 89. 

B a b a n a 19 de D i c i e m b r e de 1899. 
E l Secretario, K a miro (Jarbontll. 

NECROLOGÍA 
Nues t ro colega E i Carhayón de O v i e 

do nos hace saber, en su r ó jmero del 
17 noviembre, que ha f^ l 'ec ido en G i j ó n 
el que fué nuestro qaer i lo a m i g o D r . 
D. Ja ime H e r n á n d e z Palacio , t an co
nocido como e s t i b a d o en esta I s l a , á 
la que l l egó en 1SG9 con el b a t a l l ó n de 
Vo untar ios de A s t u r i a s y donde fijó 
su res ident ia y e j e r c i ó con p n vecho 
su p r o f e s i ó n hasta hace poco m á s de 
un a ñ o . 

Descanse en paz, y rec iban sns fami 
liares nuestro m á s sent ido p é g a m e . 

Crónica General 
Ea la S e c r e t a r í a p a r t i c u l a r del Con

sulado de E s p a ñ a , s i ta en el H o t e l l a -
g la te r ra . se interesa conocer el para
dero de J u a n R a m í r e z A r r o y o , g u a r d i a 
c i v i ' ; Generoso M a r t i n So l í a , ingenie
ro telegrafista; l iosendo P é r e z B e j a -
rano, de Sanidad m i l i t a r , y Ped ro 
Guerrero M a r t i n , « o l d a d o del b a t a l l ó u 
de Saboya n n n, 0 

Se a g r a d e c e r á cualquier i n í o r m e , y 
se interesa la r e p r o d u c c i ó n . en nues
tros colegas de provinc ias . 

wmmÉm latítifiio 
E L M O N S B R R A T 

Con rumbo á. Progreso y llera cruz, se 
hizo A la mar ayor tardo, el vafíiní español 
Monserrat, con carpa y 173 pasajeros. 

E L W H I T N E Y " 
Ayer salió con rumbo á New Orleaos, 

llevando carga y 24 pasajero's el vapor 
americano Whineij. 

E L C I T Y O F W A S H I N G T O N 
Para Veracruz y efcalaa salió ayer el va

por americano Cily qf Washington, condu
ciendo carga y 15 pasajeros. 

L A ü . L . M I T Ü H E L L 
Esta goleta americana se hizo, á la.mar 

esta mañana en lastre para Ships-l^land. 
L A L I L L I B W H 1 T A 

Para Cayo Hueso, en lastre, salió boy la 
goleta americana Liliie Whiin. 

E L M 1 A M I 
Esta mañana fondeó en puerto, proce-

dento de Miami, ei va por da igual nombre, 
conduciendo carga general, corresponden -
cia y 10 pasajeros. 

E L U T O 
Conduciendo^ ganadT vacuno, en t ró en 

puerto esta mañana , procedente, de Carta
gena, el vapor noiuego Ulo~ 

E L C A T A L I N A 
Ayer tarde fondeó en puerto, procedente 

de Barcelona y escalas el vaprr español 
Catalina, conduciendo carga generai y pa
sajeros. 

—: G A N A D O : — 
Procedente de Cartagena recibieron los 

Sres. José G. Rodríguez y C" 71*3 cabezas 
de ganado vacuno, por el vaper noruego 
Uto. 

Novednt lcs en e a j ^ d o 
p f f v a (a t o n j ) o r n ( 1 a 

d <• i i v i e r n o 

iiitpMspfa la OPERA 
R O R M á C Ü B I N A 

C O R T E M A D R I L E Ñ O 
de. < Jt ( i r n J s e d a i j i f l i i s é . U l t i m o 
e x p r e s i & n de Ut m o d r i . 

Obispo y ctguiar. T. 5=13 
B;i441 Ti 1 Oc 

ULTíMA_H0RA. 
Telegramas per el callee 

SERVICIO TELEGRAFICO 
DEL 

Diario de la Marina., 
* Í DIA1UO DE l.A MAni>A. 

fl A B A N A . 

ESTADOS 11 ! DOS 
S e r v i c i o de la P r e n s a A s o c i a d a ) 

D e b o y 
F u e r a TerJc, diciemhre 19 

L A S F I L I P I N A S E N E L S E N A D O 
E n la sesión del Senado federal cele

brada ayer, los senadores Tillmar, po-
piílista, por la Carolina del Sur y Bacón, 
demócrata, per Georgia, presentaron uro-
posiciones pidiendo que los Istadcs ü n i -
dcs declaren ser su intención reconocer 
finalmente la independencia da las F i l i 
pinas-

E N V E N E Z U E L A 
Dicen de Caracas que las tropas del 

general Castro han ocupado la ciudad de 
Maracaib?, capital del Estado de Tulia, 
sin haber encontrado resistencia. 

Los gobiernes de todas las nac;ones 
han reconecido ya, oficialmente, el go
bierno recientemente formado por el nue
vo Presidente de Venezuela, general 
Castro. 
L O Q U E D I O S E L 

D A I L Y A I A I L D B L O N D R - E S 

Dice un telosframa de Londres que el 
I > n i l y M a i l de aquella ciudad ha sa
bido por un corresponsal que hasta aho-
ra ha merecido entero cróiito, que el ge
neral inglés slr Eedvers Buller, después 
de un combate muy reñido, ha logrado 
cruzar el rio Tugela. 

E l mismo diarlo londonense asegura 
también que los boers han cortado las 
comunicaciones con el general inglés 
Lord Methusn, que opera en el oeste-
O T K O P A N I C O E N L A B O L S A 

D E N U E V A Y O R K 

L a compañía de decós'tcs T h e N e w 
Y o r l t P r o d u c e E ^ c J u n u f e T r n s f 
C o . , que anunciamos ayer había sus
pendido pages lo hiso debido á la escasez 
de diñe* o disponible en este mercado. 

L a Bolsa de esta ciudad se encuentra, 
nuevamente, bajóla ir.fhencia de un pá-1 
nico bursátil que ha hecho b jar conside
rablemente cas! tolos los valores cotiza
bles en la misma. 
C O N T R A L A C R I S I S M O N E T A R I A 

E l gobierno de los Estados Unidos ha 
adoptado las medidas necesarias á fin de 
pon- r remedio á la actu 1 crisis moneta
ria q u í se siente en los mercados na
cionales, 
A U S T R I A S E O F R E C E 

C O M O M E D I A D O R 

E l corresponsal del H e r a l d de Nue
va York, en Berlín, telegrafía que el T*i 
fteblutt de aqaella ciudad dice saber de 
buen on-en que Ausiria se ha ofrecido, 
como mediador amistoso, para arreglar 
las diferencias que existen entre Inglate 
rra y las Eepúblicas Sud Africanas. 
P A T R O N A U R E O 

P A R A L O S E S T A D O S 
U N I D O S 

L s - Cámara de Diputados federal ha 
aprobadoel proyecto de ley estableciendo 
el patrón áureo, como base del sistema 
monetario de los Estados Unidos-

P R O F A N A C I O N 

Dicen de Ecma que un desconocido re 
ha suicidado en la Basílica de San P¿dro 
que ha quedado en entredicho hasta que 
vuelva á ser consagrada, 
A F L U E N C I A D B V O L U N T A R I O S 

Dicen de Londres que se observa en 
toda Inglaterra una gran sflaencia de 
personas que se ofrecen como voluntarios 
para el Africa del Sur. 

A C T I T U O P R U D E N T E 

E l ministerio do la Guerra i n g é s se 
niega á afirmar ó á centradecir la historia 
so:reel paso del Tugela. perlas fuerzas 
inglesas, deque dimos cuenta en uno de 
los telegramas anteriores. 
M Á S S O B R E E L C O M B A T E 

D E L R I O T U G E L A 

Se han recibido nuevos detalles respec
to al encuentro ocurrido el viernes pasado 
á orillas del n'o Tagela, los cuales demues 
tranque una brigada inglesa vadeó el río 
ese cía, antes de verse obligada á retirar
se. E l cembate duró ocho heras. 
L A S B A J A S I N G L E S A S 

E N M A G E R S F O N T E I N 

E n les encuentros de Magersfontein 
tuvieren les ingleses 51 muertes y gran 
númerode hsrides. 

T O T A L D E L A S B A J A S 
I N G L E S A S E N S U D D E Á F R I C A 

E l ministerio de la Guerra inglés ha 
publicado una lista de las bajas inglesas 
desde el principie de la guerra contra los 
boers, según la c'üal, éstas ascienden á 
7.53D entre muertes, heridos y prisicne-
res ó exíraviades. 

L A S B O L S A S 
D E N U E V A Y O R K 

Las diferentes Eclsas ene funcionan en 
esta ciudad abrieren esta mañana sus 
operacicne^ en estaco febril. 

N O SE C O N F I R M A 

Ko se ha recibido nada de Londres cus 
confirme las noticias publicadas en'su 
edición de esta mañana por el "Lcndon 
Taüy Mail," respecto al paso del Tugela 
per los ingleses. 

U N I T E D S T A T E S -
A S S O C I A T E D P B E 3 S S E R V I C E . 

V I A 

New Yorli, Dsc. Úifc, 

T O R E C O G N I Z E D 
1 N D E P E N D E N C E O F 

T H E P B I L I P P I N E S 

WaehiDgtcD, D . C , Der . 18 b — l o 
the U n i t e d Statee S é c a t e yehterday, 
Senators T i l l r o a n , Pop. S. C. and Ba-
cen, D e m . Ga., i n t rodaced resolut ions 
calliDg for tbe u l n m a t e recogni t ion of 
the independeuce oí the P h i l i p p i n e 
Is lande. 

C A S T R O ' S F O R C E S O C C U P Y 
M A R A C A I B O U N O P P O S E D . 

Oaracae», Vecezn^la , Dec. l O r h . — 
Preeident Captro 'd forees have oc 
cnpied Maracaibo, cap i ta l of the S t a t e 
of T u l i a , nnopposed. 

Gen. Castro 's gove rnmen t has been 
ío ru ia l ly recognized by a l l the N a t i o n s 

N E W S F R O M 
" T H E L O N D O N D A I L Y M A I L " 

London , E n g l a n d , Dec. V.):h.— The 
London Daily Mad beata frona an 
h i the r to rel inb 'e correspnndeut t b a t 
B n t i s h Gen. Sir Redvers B n ü e r , after 
a e t i f f figbt, has croesed tbe Tuge l a 
River . 

Tbe same paper also statea t b a t 
B r i t i s b Gen. L m i Metboeu 'a coa imu 
aieatioLa bave been c u t off. 
N E W Y O R K S T O C K 

E X C H A N G E P A N I O S T R I K E N 

N . w Y o i k , D e c 19 h. — " T h ^ P r o 
duce Ex '-baoge T r u a t Compr tny" sos-
p e n s i ó n ua due to tigbfc money. 

Tbe New Y o i k Stm-k E x c b a n g e ia 
agaio nnder tbe ir,ü lenoe o f another 
panic and alrooat a l l m a ¡ ketabie stocks 
bave bad qn i t e beavy declinea. 

U . S. G O V E R N M E N T T O 
R E L I E V E M O N E Y 

S T R I N G E N O Y . 

New Y o i k , D^c. 10 b .—Tbe U n i t e d 
Statea Government baa t aken * c t i o n 
i n order to rel ieve tbe s t r iugeney i a 
tbe local money m a i k e t . 

A U S T R I A I N C L I N E D T O 
O F F E R M E D I A T I O N . 

New Y o r k , Dec. 19 h. — T h e N ( W York 
Btrald's apeci^l co i reppondent in B e r 
lín wirea t ba t The Ta¡¡eh1aii l e a r n » t b a t 
A i s r i a ia very mucb inc l ined to offer 
ber í r i e n d l y media t ion to aet t lo tbe 
present d i f t í c u l t i i a between E n g l a n d 
and Vbe Scutb A f r i c a n R e p ú b l i c a . 

R U S H O F V O L U N T E E R S I N 
T H E B R I T 1 S H W A R O F F I C E . 

London , Dec. 19ib .— A moat notable 
ruab of voluuteera ia not iced t b r c n g b -
ou t tbe coun t ry , offt r i n g t be i r aervicea. 

The B r i t s i W a r Off ice dec'dziea 
e i tber to conSrm or to co i t r a d i c t 1 The 
Lond-.n Maü's s to ry w i r e d p rev ioas ly . 

N E W D E T A Í L S A B O Ü T 
T H E T U G E L A ' S R I V E R 

F I G H T O N F R I D A Y 
L o n d d o n , Dec. I9. .b .—News detai ia 

received abou t tbo Tugela 'a R Vor 
ngb t on laat F n d a y , abow t b a t ene 
B n t i s b B r i g a d e toreded tbe Tu j j í ' l a on 
t b a t day, b^fc;re been compel led to 
wi ibdr> .w. Tbe ü g b t laated e i g b i 
boore. 
R E V I S E D B R I T I S H C A S U L T I E S 

A T M A G E R S F O N T E I N A N D 
L o n l o D , D e c . 19 b .—Tbe revised 

l l s í of B r i t i s b casualtiea occar rad a t 
Mageraf jn te in and tígbta rank^stbí1 
namber of B r i t i a b k i i l a d t b e r c i ñ as 51 
and w o u n d e d . 

T O T A L B R I T I S H C A S Ü A L T I E S 
L o n d o n , Dec. 1 9 í b . — T b e B r i t i a b 

W a r Oif ice givea aa tbe number of 
B r i t i a b casualt ies i a Santb A fr íe*, 
b i tbe r to , as 7 0.30 e i tber k i l l e d , 
wouuded, or miss iug . 

G O L D S T A N D A R T B I L L 
P A S S E D T Ü E H O U S E 

W a s h i n g t o n , Dec. 19 b .—Tbe B i l l 
preaented by tbe Curreney Commit tee , 
ea tabi isbing tbe gold s t andard haa 
paaaed the U . S. Uoase. 

B A S I L I C A O F ST. P E T E R 
H A S B B i i N D i í S E C R A T E D 

Rome, I t a l y , Dec. 1 9 t b . — A n nn-
k n o w n man bas c o m m i t t e d su ic ide 
ineide the B a s í l i c a o f Sa in t Pe te r . 
I l w i l l be clocíed u n t i l i t is reconac-
e ia ted , 

N S W Y O R K S T O C K 
E X C H A N G E E X C I T E D 

New Y o r k , Deo. 19;h .—Tue local 
Stock E s í ' - h a n g e bas opened thi.s 
morning v e r y e x c i t e d . 

N O T I 1 I N G F R O M L O N D O N T O 
C O N F I R M L O N D O N 

M A I L ' S S T O R Y 
New Y o r k , Dec. B k h . — N o t b i n g bas 

been received f rom London , so far, 
conf i rming tbe news about South A f r i 
ca p n b l i s h - d by tb i s moruiug4^ The 
London Do Iy Mail . 

To Mr. Dwis: Oor esteemed c o n -
— t empora ry , E l Ou~ 

Is this an Abuse i a a late isaae 
of addresaes a most ap-

Au to r i i y? p rop ia te i n q u i r y to 
M i l i t a r y Governor 

LITDLOW'S Chie f of S . in i t a ry A f l t i r f . 
A b o u t t w o montha ago, accord ing to 

Ouhana, M r . DAVIS sent a g a u g to 
clean out and ol w ^ l l , upon the prem-
iaes, Monte St. N " 199, the owner of 
wbicb lo t is abseat from the I s l a n d , 
tbough represented by don Modesto 
F e r n á n d e z . 

Now tbe law espreesly states t ba t 
t b e o w n e r t » , or au thor ized ageots c f 
tbeee, muet be first aot i f i ied by Saoi-
tary M u n i c i p a l a o t b o r i t y of any repaira 
needfal npon tbe i r premises and only 
after tbe i r oeglect to effect sucb, are 
the au tbor i t i es ment ioned i u s t i ü e d i n 
b a v i n g tbe work done. 

We are sarpriae 1, tberefore, t b a t , 
w i t b o o t b a v i n g uot if ied ei tber the 
owner o r a g e n t o í the Monte S t r ee t 
p roper ty , Engineer DA vis'e mea entered 
upou the premises, cleaaed o u t the 

w e l l ; a n d - u c w PreSeat, t h rough t h * 
/ - / c a ^ . a b i t l f o r $35. A m e r i c a n Gold 
for servicea roadered ' However leWÍ 
tbe bilí, the amouat demandad i a ' ; » 
overcharge and an i m p o s i t i o n . 

A a an ev iden t iojnst ioe, a r b i t r a r í l y 
commi t t ed , this mat te r i9 oae deser 
v i n g M r . DAVIS'S personal at tentior. 

Once convinced o f - t b e error com 
raitted, be w i l l h a r d l y bes i ta te to righf 
tbe w r o n g doce. 

Another E l P a adin prediets t b a i 
Slate, ^ « b a ' n N e w Governor Gea-

— eral WOOD w i l l appoin t 
S e ñ o r G o v i N I n s u l a r Secretary o f 
Oovernment, D r . Migue l GENER, o f 
Justicf- FIERRA, of Finances, and t b a t 
tbe .por t fo l io of Fnhl'c Works will be 
b l led by an A m e r i c a n . 

Personal & Social. 
O t n o a l J u a n Gua lber to GÓMEZ 

beads Mayor LAOOSTE-S i ie t of nom-
ineee, to fonn Uavaua ' s local Scbool 
B j a i d . 

D o n Fe l ipe M . BELTRAN has beea 
appoiu ted C ó n s u l General for tbe Re-
p u b i i c o f S a n Domingo io thia C i t y . 

T H E A T R Í C A L 
G R A N O PAYRET TI1BATRE. 
K i l a n y i ' s L i v i n g P i ^ t ires w i l l bave 

a e(»napicQoas place on tbe programme 
a t the G r a n Taat ro Pay re t next Sat-
n r d u y n i g h t . L i v i n g p ic tures have 
« I r e a d y been seeo i n Bavana , b u t tbe 
K i l y a n i series bas nevar been seea 
outs ide o f Enrope and the U n i t e d 
States. The super io r i ty of the K i l y a n i 
p ic tures to tbe buudreds of spurious 
pic tures vvbich followe i bis exb ib i t i on -
ia a matt ívr o f record, l l e r r Von K i L 
y a n i , a • o n g a r i a n a r t i s t of B a d a 
Pestb, deviaed livinar pic tures , w i t h 
o r i g i o a l fffeets of ü g h t i n g , posing and 
meohauiam, and tbe novel ty , and tbe 
b i g b l y a r t i s t i c character of bia w o i k 
earued f r i t a n inatantancona euccess. 
For six montha be orowded the Cen
t ra ! H a l l , B e r ü n . Thia waa foi lowed 
by a seriea of t t i u m p l i a i n the p r i n c i 
pal ci t iea r f Germni iy , embrac ing a 
t w o wecka eogagement at the M i i l i n y 
T h e a t í T . f lanover , two we tka a t t h e 
Rcicbi-bal lc Cologne, and foor weeks 
at tha Cent ra l Hal le , Leipaig . l a 
A u s t r i a K i l y a n i e x h i b i í e d b i Ñ p i c t n r e a 
sis m^ntbs a t the Rahnacher T h e -
ater, V ienna , anrl d m i n g n v o montha 
a t the T h i f h y V a r í e t e , Prague. I a 
M a d r i d for f i x montha the p ic tures 
were prea "nted at tbe Ci rcus P a r í s , 
and d n r i n g an e igb t weeks stay a t 
tbe Circns CrJon, Barcelona, t b a t 
cwtabüaha ipnr , \«aá crovvded to the 
door^. A t Bí Dorado , P a r í s , a t w e l v e 
montha r ú a was acored, b u t the 
greateat an^ítens pprbapa waa ob ta ined 
in E n g l a n d whero a t tbe Paiace 
Tbaa t 'T , L v i d o n , enormoua crowds 
w e r e a t t r ac t ed for a period of t w o 
yeare. 

A t the t e r m i n a t i o n ol the L o n d o n 
engagement, tbe ent i re parapherna l ia 
and comnany o f modela were taken 
to the U n i t e d Statea and enjoyed a 
cont inuona f'ücceaa t-f aome eigbteen 
montbs a t thp! Ca rden Tbeater , New 
Y o r k . Aa i n Europe acores of imi t a -
tora entered the tirtld i n tbe U n i t e d 
Statea, b u t none aacceeded i n d n p l i -
c a i i n g thea r t iR t i c me tbodaof the o r i g i -
na to r f l e r r Von K i l y a n i . The o r i g i 
na) series o f K i l y a n i p ic tures w i l l be 
preaented here, w i t h a l l tbe stage 
parapherna l ia , l igh ta and mechanioal 
effect8"> and a a taff o f a r t i a t s selected 
for t be i r beanty of face and forro. 
T b e p ic tures embrace dupl ieates of 
the most popu la r w o r k s of the greateat 
a r t i s ta . 

» * 

TACÓN TUEATRE: 

Mmc. Ta lex ia ' s cump l imen ta ry bea-
efit w i l l oceur t o n i g h t . 

T h e celebrated prima donnn has se-
lec te í l the beaut i ful opera Mignon, 
i n w h i R h sheappears to advantage in 
tbe t i l e rnt-e. 

Mme. Tab-x^a ia an a i t i s t of the 
firat r ank and a stage figure o fex-
t r a o r d i n a r y at t ract iveneaa and one of 
the mo»t fetching figures tbat, bas come 
to tbe foo t l igb t s a t Grnnd Tacón. She 
baa a love ly face; a voice of rare 
qnal i t ies—so freab and aweet—so per-
fect i n i t s i n tona t ion and so aympathi t -
ic i n timbre t b a t " i t bolds tbe audiea-
ce firra to ber lips.'» 

Mesi*. Prevost, B a r r i l and Granmfi. ' ! ' 
o f t h e G r a n d Frencb Opera Company 
w i l l render tbe final t r i o of conapira-
t i o o f rom the 2ad act of Gui l le rmo 
Tel1 . 

Havaneae society, wb iob f n l l y ap-
preciates M me. Talexis ' s cbarms and 
g i f ta , w i l l aurely favor ber w i t h a f a l l 
honse. 

A l . E I S U : 
T o n igh i ' a tandaa are aa follona; 

Cuadros disoírnt les , Instantáneas antl 
E l dúo de la AJncana . 

L A B A: 
t A new p lay enWí^Al Flores y P^'l"* 

w ü l be preaented tbis evíMiing, Chari
var i and E l Fertocnril Central fill fiP 
tbe rest of the p rogram. 

» 
« * 

PUBILLONES 
W e l l deserves to be patro-nized. NeV? 

f e a t o r e » , new a t t rac t ions , new artifdF; 
i n a w o r d , new program every eveniDg. 

J . M. a. 

l o s Di ñ o s p o b r e s 
Supl ico á laa peraonaa car i ta t iva8 

nos e n v í e n al Dispenaario " L a Car^ 
d a d " a lguna leche coadeneaday a^61 
de h í g a d o de bacalao para loa iníelic 
n i ñ o s que al l í concurren diar iarneni • 
Dios p a g a r á esta obra generosa. 

V b D r . M. Delji*-
Dic iembre 6,99. 

Dr. Enrique Portuondo 
Médíco-Ctrojauo, h O I U ^ ^ 
Especialidad en partos, enferme lades de^'^ 

gre T v«Dérro sifi l ít ico Consu t¡»8 de H 
peciales pf-ra Sra«. martes y vlcrLes. j , ^ 

&31J4 alt ^ ' A 
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Guía de la g i m aoglo-boer, 

j/rikanders. — At\ so llama á los blancos 
oiígeu europeo, naturales del Africa del 

Sur. 
j f r i k a n d e r - B o m l —Partido político de la 

colmiia del Cabo, formado casi exclnsiva-
mente por afrikamicrs do origen holandés, 
jjns mierabroa de este partido han tomado 
el compromiso (^on-/, en inglés de no aten
tar contra la libertad de las repúblicas 
boers El jefe de este partido, Mr. Schrei-
ner. es jefe (iol ministerio colonial del Cabo. 

Aibcrt-Jur.clion.—CAmiad de la colonia 
del Cabo, próxima á ü r a n g e , en la línea 
férrea oriental. 

Término del ferrocarril del Ca-
í bo, situado tobre el TÍO Oranfíe, en la fron

tera del Estado de este nombro. 
Barhcrton,—Primera mina de oro del 

Transvaal, descubierta en 1870 —Ciudad 
fortiticada, situada á 20ü kilómetros del 
Oeste de Delagoa. 

Basutolund,- Hegión situada entro la co
lonia del Cabo y la República de Orante, 
poberuada por jefe ínfJic(jnra bajo el pro
tectorado inglés; 251) UÜÜ habitantes, do loe 
que 21d.0í)0 son nebros. 

Bcclntonalond (anexionado.) — Forma 
parte do la colonia del Cabo desde 1895. 
La frontera seextieude á lo largo d e ü r a a -
ge y del Transvaal. 

recliufínaland (protectorado.) —Entre el 
Gabo Hodbesia y el Transvaal; atravesado 
por el ferrocarril do Bulawayo 

£¡C'?ra. —Puerto portugués situado al Nor-
t^ do Delagoa-Bay, eo la línea férrea de 
Mafhon laod 

Bótuliu —Ciudad situada eo la frontera, 
al Sur do Oranoe. Puente situado en el rio 
del mismo nombre. 

J52/^tií)r —Carne en conserva que sirve de 
alimento á los boers en tiempo de guerra. 

jB'<r»!/b«/f?n—Capital de La repóblica 
de Orange. —Fué durante mucho (iempo 
una villa.de 3.0UU habitantes, hoy es una 
hermosa ciudad do 12 00) almas. Debe su 
prosperidad á los extranieroa y particular-
meote á los alemanes quo fijaron en ella 
su residenciat 

^f tfr ._Esta palabra significa labrador. 
Los boers desciendan do los hugonotes 
franceses y holandeses, fundadores de las 
dos repúblicas sub africanaa. 

Romeas,—Miembro del partido afri-
kanderbond. 

Boomplals — Victoria obtenida poc los in
gleses sobre los boers en 18ál . 

.B/a>?/c/ii<r/s. —Victoria de los boers sobre 
los ingleses en 1881. 

Bvf/.lo.—lWo que arranca do Laing's-
Nek, separa Natal del Transvaal, y se 
pierde en el Tugela. 

Bu'mcayo.—CapitM de Rodhesia. 
B w r ^ / m . —Ciudadanos de ambas ronú-

blicas, que tienen el derecho electoral. Ex-
ce'entes giaetes y tiradores do primera 
fuerza. 

Cabo (eoloma del )—Población, 1.600.006 
negros; 1ÍJ5.0G0 ingleses; 260 000 afrícan-
ders. 

CV/?;o-r7W(?5.—Organo ultra-jiogoista do 
Capetown. 

CaJción.—Rlo que separa Básutaland do 
Orange. 

CV-^e/s.—'"'añones do tiro rápido, fabri
cados por el Transvaal por la casaSchnei-
der, de Creusot. 

Copetotvn.—Cnpitfi] de la colonia del 
Cabo, residencia del alto comisario, 25.000 
europeos. 

CViT/'/e (corop&nia de)—Compañía p r iv i 
legiada propietaria de Podhesia. Organiza
da pf>r Khodes, Beit. Hotbscbild v compa
ñía . Déficit anual: 503.000 libras (12 millo
nes y medio de francos). Necesitaba la 
guerra para evi tar la quiebra. 

0 /6 ' « so — Estación situada al sur de 
Ladysraith. 

Ow<ím/o.Tropa boers, regularmente or
ganizada. 

ovferencia de Bloemfonteiu, celebrada 
en junio de 1899 entre Milner y Kruger.— 
Fracasó completamente. 

Convendones. —SOQ cinco. — Primera,>can 
l i iver , 1852, los ingleses reconocen la inde-
"pendencia de los boers.— Segunda, Preto
r ia , 1SS1. Inglaterra reconoce la indepen-
denciri del Transvaal, con numerosas l i m i 
taciones.—Tercera, Londres, 1881, quedan 
abolidas dichas limitaciones, excepto el de
recho de veto—Cuarta, Sivaziland, 1800, 
reconoce la independencia de este terri to-
n i to r io , bajo el protectorado anglo-boers. 
—Quinta, Tonpaland, 1803, este territorio 
paea á ser dominio de los ingleses, que re
nuncian á su protectorado sobre el Swaai-
lami. 

Coni/righam-Greene. —Ag&ate bri tánico 
en Pretoria.—Se despidió de Kruger el día 
12 de octubre. 

CÍ)/)/;?^S. —Guerrilleros del Transvaal. 
Cr<mje.—General boer, vencedor de Ja-

mesón en IBüb. Sucesor probable de Jou-
bert. 

Cumpouds. -Grandes campamentos de 
barracas construidos en cada cuenca mine
ra, d'-nde se alojan los zulús y los cafres 
emnleadr s en la extracción del mineral. 

¿Vos.— Gran compañía de las minas 
de diamantes de Kiraberley. FA año último 
produjo 02 millones de francos. 

Lfíhiffnn-B<nf. — Y.\ mejor puerto del Afri
ca del Sur, codiciado por los ingleses á 
quienes pertenece virtual mente por más 
quo todavía sea de Portugal. 

Dorps —Ciudades Imers. Ejemplo; K r n -
ger-dorp (ciudadde K uger.) 

Drak nsbury. — ÁUas montañas situadas 
e r t i e Natal y Orange. 

Dundrc - Minas do carbón de Natal. 
Ziw /^.m.—Tuerto de Natal á 800 kilóme

tros de Joanncsburg. 
Eshore. — Ueeiienoia del comisario b r i t á 

nico en la Zululaodia. 
Ficld Corwe/s. —Magistrados boers en

cargados do alistar á los burgbers eo t iem
po do guerra. 

/'V/r^ó/mr/;. —Barrio de Joanneshurg, ha
bitado por los mineros, actualmente' de
sierto. 

e i e l m u d e l m m 
( L a J u s t i c i a I n f a l i b l e ) 

POK JOKGE (tllM'.T 

T(¡ A D L - C C I O N 

D E F , S A i í ¡ M I E N T O 

l l ' O M INUAi 

— ¡ V a m o s á ver, Le» , no eatamoa re-
p r e s e n t í t o d o el cuarto acto de la tie-
prea! No ee t ra ta ahora de hacer gor
gor i tos en la cavat ina . A q u í t)do es 
rea ' , serio y decisivo. Ni) hay qoe ja-
í:«r OOD la jasticir», que no tiene nada 
df̂  b e n é v o l a . Oon ella no hay laureles 
a r t í s t i c o s qao va lgan . Esos hombrea 
togados te c o n d e n a r á n duramente td 
te dejas coger, O / é m e con baea sen
tido solamente un coacto de ahora, y 
" ^ s p o é s eres l ib ro de hacer lo que 
quiera?, ¿ E s t á convenido, verdad? Eo 
Mimer lugar , veamos, ¿ q u é te ba dicho 
Jacobof ¿Qué te ha peaido? j Q ^ á le 
oas prometido tú? ¡0^ h a b é i s ayer visto 
oea r inés de la ma ld i t a velada do Har-
Y * ) ' H a c í a m m h o tiempo qoe no os 
« o b l a b a i s y no ha d( b do reinar entre 
VOftotroa la mayor co rd ia l idad . ¡Debe 
í m a r d a r t e rencor! ¡Y á mí me odia de 
i nne r t t ! Puedes comprender, quer ida , 
Qoe nuestros destinos e s t á n estrecha-

tote l igados y que p e r m i t i r que me 

- F o r í - I W — C i u d a d situada en la fronte
ra de Khudesía. 

.FVére.—Puente sobre el rio Orange, en 
Al iwal . ' 

.Fz-a^uw-—Grande natural ización quo 
concede el derecho de ser elector y elegible. 

Gobiernos.—Loa presidentes de O.-ange 
y del Transvaal gobiernan sin ministros, 
asistiéndoles solo un G Mieral en Jefe, un 
Secretario y dos individuos elegidos por los 
burgbers. ün prinoer ttaad, elegido por to
dos los ciudadanos, comparte el poder con 
ello?, llámase Volk^raad. 0 : ra Cámara , en 
la quo están representa loa tolos los ex
tranjeros, tiene atribuciones muy limitadas. 
I-.03 asuntos mineros y comerciales ie son 
sometidos, pero no intervienen en la redac
ción del presupuesto y todas su? votaciones 
han de ser ratificadas por Volksraad. 

Goschen.— \{e<¿\óQ de Pechuanaland de 
la que se apoderaron los boers en 1S84. 
Fueron echados de ella por Carlos Warren. 

G/encoe.—Importante ciudad de N i t a l , 
cerca de Dundoe. 

Gr iqum i l ' i d - H'e5<.—Territorio vendido 
por Orange á los ingleses porOJ.OOO libras 
2.250.000 francos 

Groot-Adann. — Famoso guerrero b oers. 
Formó parte de la expedición da 1843, con
tra Goshen. Anglófoba exalta lo. 

Harris (doctor). —Célebre jingoe. Uno do 
los organizadores del raid Jame^ón. 

//'fl»rí5H?¿//í. —Ciudad frontera de Oran-
ge. á 65 Uilórnetros de Ladysmith. 

/ /n^e/¿wr7. —Ciudad del TransvaMl. 
//o/w/ever. —Cno do los jefes del partido 

Boixi , del Cabo. 
i/()//(/«Jé'>-5. —Funcionarios de nacionali

dad holandesa, al servicio del Transvaal. 
Imperiul-Liyqe-liorscs (cabaileri i ligera 

imperial.) —Cuerpo de 500 homares, exce
lentes ginete?. organizado en Natal por los 
fugitivos de Joanesburg. 

rnn^f]ú. — {\) rio, (2) monte (3) estación 
de fer-ocarril. —Gran victoria de los boeríi 
sobre los ingleses en 1831. 

Inyac (isla.)—Es en realidad una penín
sula, en la bahía de Delagoa, fortificada 
por los portuguese*. 

Jsmdiivana. — Vñmosa derrota de fóá in
gleses por I03 zu'iÚ3 de Cettiwayo, el 22 de 
enero de 1870. El príncipe Napoleón, hijo 
de Napoleón 111, encontró la muerte en d i 
cho combate. 

/í/fó'-'O/ÍÍ'. —Población boer. 
Jumcson (doctor.) —Grande ara1}?") de 

Bhode*. Principal organizador del íi.'ibas-
terismo que le valió una célebre derrota 
que lo infringió Crouje, el cual, además , le 
hizo prisionero. 

Jeppe.—Jefo de los progresistas anglofi
los del Transvaal. 

/ (wíw/ .—Genera l en Jefe del ejército 
transvaalense, héroe de la guerra de JSS1; 
cuenta 08 a ñ o s do edad. 

Jmnnesburfji —XUagital do Tíand, país de 
las minas de oro. En 1850, no existí,? una 
solacasaenel territorio ocupado por d i 
cha ciudad que contaba antes del reciente 
é x o d o unos 101000 Habitantes. La ciudad 
ha sido abandonada hoy por los nitlanders. 

A'arn.—Jefes do los voluntarlos del Na
tal. 

Kiwberley. —Centro de la r0g:ón del dia
manto, ciudad p r ó x i m a á Orange. 

Klerdsíorp. — Cvadaú importante del 
Transvaal, al Suroeste de johanuesburg. 

KUp. — (l) Ciudad. (2) Rio, atluante del 
Vaal. 

Kock (Jan).—Jefe boer, gran guerrillero, 
Komuti.—Ciudad fronteriza del Trans

vaal. á unos 100 kilómetros de Delagoa. 
/ í raf l / . -Recin to de piedras seca?, que 

s!i ve de casa á los negros. 
Kronstndt. — C'múad de Orange. 
Krn i e r (L^blo).—El Crorawell,boer, l l a 

mado el tío Pablo, Hábil diplomático y 
viejo guerrero. Presidente de la República 
del Transvaal. 

Krugersdorp.—Ciudad del Transvaal. á 
30 UilórDOtros de Ji 'bmnesburg, célebre por 
l a derrota de James.oo, en la llanura veci
na de Doornliop. 

Langcrs. — Atrincheramientos de los co-
mafhtós boers, formados generalmente por 
carros arreglados eo forma de círculo, al 
centro del cual se coloca el ganado, mien
tras los guerreros combaten detrás do los 
carros. 

LadiismUh. — h^ ciudad más fortificada 
de Natal. 

Z'ríW's-iVe^—Desfiladero célebre por la 
victoria.de los boers en 1831. Es el primer 
puesto estratégico de que se bao apoderado 
los transvaaleses. Hállase situado entre 
Majuba-Hill (colina de Majaba) y el monte 
P ros pee t. 

i>//?5 (doctor )—Diplomático y antiguo 
ministro tran walens^. Agente diplomáiico 
de la República sud-africaoa eo Bonepa: 
Reside en Bruselas. 

Li>npopo.~\V\o. Separa Bhodhesía del 
Transvaal y se pierde en el Océano indico. 

LVpj9?r/. —Ditlander a lemán, concesiona
rio aparente de la dinamita, cuyo concesio
nario verdadero es Pablo Kiiiger. 

Libros ver/tes. — Publicacióo diplomática 
del Transvaal, equivalente á los libros azu
les ingleses. 

Lydenhnrg. — Wazü, fuerte del Transvaal. 
Mnfckmg —Ciudad del Cabo. Plaza es

tratégica de primer orden en la frontera. 
Mfíyjí/o*.'.—Indígenas del Norte del Trans

vaal. 
Majitba-HiU. — CoY\r\a próxima á logogo. 

Victoria de los boers eo 1831. 
MM/OW. —General boer, renombrado por 

su valen tía. 
Mdlntani. — C'mdad occidental del Trans

vaal. 
Mtislionidand. —Parte occidental de Rbo-

dbesia. 
Muiabthvid — Parte oriental de Rbodiie-

sia. 
Mi ln r r (sir Alfred). —Antiguo secretario 

do Al. Üoscben, primer lord del almiran
tazgo. Ex-ministro de Hacienda del kho-
dive. Actualmente alto comisario b r i t án i 
co en Capetonwn. Instrumento de Rhadea 
y Cbamberlain. 

il/f^í//;^/??/. —Periodista jingoe, antiguo 
corresponsal del Times en Jobaonesburg. 

hieran mis enemigos es her i r te tn 
misma. 

Sorege p o d í a habiar á sn a n t o j o ; 
Lea no t r a t ó de i n t e r r o m p i r i e n i u n a 
fcolavez. Apoyada en la c b i m e D e a y 
con el codo 8cb"e la g n a r n i c i ó n , j u g a 
ba maquinalmente coo noa aguja de 
sombrero, de cabeza de oro i nc rus t ada 
en z a t í r o s . Pinchaba con d i s t r a c c i ó n 
el 'ptluche la chimenea y no p a r e c í a 
p r o s t a r la menor a t e n c i ó n á lo que de 
cía Sarege. Este no p e r d i ó la pacien
cia, pues s a b í a qoe coo aquella natura
l eza v io lenta y a r r e b a t a d a era necesa
r i a la astucia, y c o n t i n c ó sos a r g u 
mentos. 

— El objeto de Jacobo era evidente
mente obtener de t í nna c e n f e s i ó 0 . 
Sospechaba lo m á s gordo del neg ic io 
y necesitaba conocerle en detal le , que 
da á los hechos toda su fuerza é inspi
ra á las personas una cer t idumbre . j T e 
ha hecho h a b l a r ? . . . . ¿Qué le has d i 
cho? ¿Cómo ha logrado c o n v e n c e r t e í 
¿Qué comedia ba representado ¿ A j a -
so ha fingido que te ama t u d a v í a ? 

A esta ú l t i m a ine innacicn , d i c h a 
con ona voz dulzarrona, la v¡ó es t re 
mecerse y c o m p r e n d i ó que h a b í a dado 
en el o iavo. 

— ¿Q ié le cuestan las frasea de ter-
n n r a í U.moce tu c redul id ad. ¡ H a a b u -
sado de ella tantas veces! ¡ U n a s cuan
tas palabras c a n ñ o e a ? , una promesa 
de o lv ido , acaso una esperanza de re-
c o n c i l i a c i ó c ! E l proyecto de iros muy 
lejos á o lv ida r las horas malas para 

Fué el primero que huyó, disfrazado de 
mujer. 

Nundvport. — C'wdzd fronteriza del Esta
do libre. 

N-ital.—Antigua Bepública b^er, fun
dada por Pieter y Maritz, anexionad! por 
los ingles-s en 1S4 :. Población; 531.0JO 
i egros, 45.003 insdese^, G 0ÜJ afrikandora. 

Nederl'ind íl i d vmfs —Ferrocarril del Es
tado transvalense. Bsnefi ;ios: 8 ) 0,0 nara 
el gobierno, 5 0,0 para loa directores, 10 0|Ü 
para los accionistas ('?ad todos estos son 
de Pretoria y Amsterdim). 

N€l'}iúrpc.— C[üda.d del N i ta l al sur de 
Lad vsmilh. 

AVíi'CYír/^.—Tmnnrtante ciudad de Natal, 
al centro da las minas de carb.Vi. 

NorvaJ.?. — ?üer)te sobre el r í ) Orange, 
entre el Estibio libre y el Cabo. 

Ornnge —( República). —Población: dos
cientos rail negros, 100.000 boers, 15.000 
ujtlanders, 

Orange (río).—Separa el Estado libre del 
Cabo y riega esta Colonia, separándola des
pués del Africa occidental alera in p i r a 
perderse en el Atlántico. 

Ol'ors'non. —Ceñirá minera del Trans
vaal, situado fVeate á la ciu lad de Mafe-
king. 

F m ^ r ^ m i ~ G i ü ñ a 4 del Transvaal al 
norte de VolUru?t. 

P'ik m m — Peri-«dista jingoe de Jom rn -
neslnirg. Huyó á Natal. 

Pul iy,íe. — ^.\\-id \d fronteriza do líhodesia. 
jP/V/(T«?^íís/j7/-/7—Capital de Natal, á 

115 kilómetros do Durban. 
Pi r t . E l i z i l M l . — Vn la colonia del Cabo. 
Pot'h'Jtirooin — Amixuix capital del 

Transvaal. 
/Ve/onV,.-.Capital del Transvaal 10:030 

ha hitan tos-, 
P/eMrííf<?. —Fué presidente del Trans

vaal y el W.iíbington da la República sud
africana. 

P/-;«S/J/7O. —General en jef^ do las tropas 
de Orange. 

Pro piel (monte). —' í i f jad j frente á M a -
juba. 

Baad —Parlamenfo boer. 
JÍ'/'/Ví. — Filibusterisrno. 
Bnm itid itana.— Campo inglés, cer^a de 

Mafeking. 
J?¿r«d.—líegión de laa minas de oro, de 

las que Johannesburg es el ceritro. 
B'indfonftin. —Ciudad del Transvaal 
7ie?7 .̂ —Secretario de) Transvaal. F n é 

él quien firmó el famosa u l t imátum. 
(CeciH.-El N inoleón del Cabo, 

princinal aator responsable de la guerr i . 
Borkes. — Victoria de los ingleses sobre 

lo? znUís en ]S7(J. 
S'ük B irger.—General boer. 
Schreincr (miss O'ivej.— ríermana del 

anterior, autora céleb-e, anti-jingoisia. . 
Smust (doctor) — Diplomático transvaar 

lenpe. 
. ^ / • ^ / Í ? ?^//?.—Ciudad al Sur de Oran-

ge- ; . i i ; 
Sln/its ( a r t i l lp r íu . ) -Voluntar ios europeos 

al fervicio del Transvaal, armados coo ca
ñones de tiro rápido. 

Standlon.—Ciudad ÍKDtcra. al noroeste 
de Laing's Nerlc. 

5'í/,7w/an/.—Antigua Repúbb'ca boer. 
Pertenece actu ilmenie á los inglepes-

5/er?//?(7—Presidente de 0;ange, modelo 
de v lentía y lealtad. 

¿V-.Í^/'/Í/ÍÍ'?. —Territorio colocado bajo el 
protectorado del Transvaal. 

TVm/. —Dialecto í racco-holandés emplea
do por los boers. 

TVÍ'?. —Territorio do Rbodesia, bajo el 
protectorado inglés. 

Tow//'//-/??*-?.-Territorio inglés , codiciado 
por los boers. 

Trenes blind idos.—Cada tren coanrend3 
una locomotora y cuatro vagones blinda
dos, de ocho ruedas, en los cardes caben 
seeenla soldadas. Los boers no temen á es
tas máquinas do guerra, que so entretienen 
en volar. 

Trnnsi í in t ~ Poh]ic\ór.: 853.000 negros, 
80.00U boers. 12-1 0 ¡0 nitlanders. Cerró en 
1S07 una alianza ofensiva y defensiva con 
Orange. 

7r?í7(or(7. —General de arti l lería boer. 
J7í/7r//. —Rio de Natal. 
Vitlnndets —Extranjeros ?atablecido9 en 

el Trnnsvaal. No tienen derecho ó votar. 
í77//>?/7/—Victoria de los inglesoá 8< bre 

lo? zuiin en 1S70. 
Vmt .H -Ciudad de Rbodesia. 
Vtrech —Ciudad del Transvaal. 
F^m/. — A finante del Orange, separa las 

dos Repúb'icas boers. 
Van fíe/ínra.-Oesfiladero que conduce 

desde Orante á Natal. 
Ff/a. —Inmensa llanura que lorroa todo 

el territorio de Orange. del Transvaal y de 
parte dn la colonia del Cabo. 

F í / r / s . _ L l a : u r a s trausvalesas, despio-
vistas de árboles. 

Viets — Lagunas en las llanuras de Velds. 
Fr/'.-sy/mc/.v. —Parlameoks de las dos 

Repúblicas b^ers. 
FoZ/.s»'?/.'?/. — Aduana del Transvaal, á 15 

kilómetros de Laing's N'/k. 
ErMí/tv.?;?. —Diario oficial del gobierno 

de Pretotia. < 
FÍ7/¿Í?Í/(/. —Ciudad próxima al Transvatali 

Capital de la efimora República de átella-
land. 

Fr?//reíV7.—Plaza fuerte del Transvaal, 
cerca de Laing's Nek. 

TFf .s.'f///->?.— Centio minero do la Compa
ñía do boers. 

Whiic. - General inglés, comandante de 
Natal. 

ZecrM,^.— Situado en el camino de Mafe-
king á .Jobannesburg. 

Zoutp'insberg.— \y\$\ñto de los diaman
tea al norte del Transvaal, codiciado por 
los filibusteros, de la Compañía privi ie-
g i a ñ a 

Z'í/M/^m/iV/. —Anexionada por Inglaterra 
en 1887., ó incorporada ai Natal en lá07. 

Fiancisco Martcrell 
CliRHAJfc.RO M E C A M C O 

Cora one y afjoa ictn^ iaf. h)?fu'a •, et i . Cajas de 
hieno. Salud i . '¿. al ií.do (!e I» Hlaj j del Vapor. 

no acordaros sino de vues t ro a n t i g u o 
amor. ¿No es eso? 

Una gran pal idez se a p o d e r ó de la 
c a r a d o aquel la mujer. Sus ojos se 
pusieron s o m b r í o s y HO al iento SO b izo 
corto. S u f r í a hor r ib lemente . E n t o n 
ces Sorege, con nna r isa en l a q u e so
naba la venganza, a ñ a d i ó : 

— S í , sin d u d a a lgnna ; y t i l has c a l . 
do en la red. ¡ V a m W Y a era t i empo 
de qoe yo viniese para hacerte v o l v e r 
h la r a z ó n . 

Lea l e v a n t ó la cabeza y di jo con 
gravedad: 

— ¡Es verdad! Y a era t iempo, en e 
fecto. 

— ; A b ! ¿Lo ves? e x c l a m ó Sorege 
t r ioa fan te 

Lea le m i r ó con subl ime desprecio."? 
— D a comprendido usted roa'. T o d o 

esto d í a que he pasado encerrada, sola 
y n (1 xionando, ba estado lleno de 
malas horas. E l pe l igro infunde eos-
pechas y yo sé qne corro peligros. E l 
deseo de salvarnos nos bftee cobardes, 
y á pesar de las promesas que se me 
han becbo, me p regun taba con angus
t i a si no t e n d r í a que temer a l g ú n e n 
g a ñ o , ref lexionado para dec id i r si 
c u m p l i r í a el compromiso que be adqu i 
r ido ó si roe s u s t r a e r í a á él por la fogs». 
ü o a n d o usted ha l legado, dodaba. A -
bora estoy resuel ta . 

— ¿Te vas? 
— quedo. 
— ¡Te pierdes! 
— Pero salvo á un inocente. 

E S P A Ñ A 
O 
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EN CAMINO DE ARREGLO 
Valencia 27 (G tarde) 

Se considera solucionado el conflicto do 
los gremios. 

El presidente do la junta do los gremios 
ha vieitado al gobernador civil , asegurán
dole que pagarán los industriales si se les 
perdonan los recargos en que algunos ha
yan incurrido. 

En este momento conferencia el goberna
dor con el delegado de Hacienda. 

Se cree que el gobierno accederá á lo qao 
piden los grera'oa. —-ííe^c/ieía. 

M CAMABA D S COIvIBECIO 
Valencia 28. 

A la segunda convocatoria dirigida por 
la Cámara de Comercio á los síndicos de los 
gremios para tratar del asunto del con
cierto económico, sólo ha asistido uu sín
dico. 

Considérase fracasada la gestión de la 
Cámara . 

La Junta del Sindicato gremial ha vis i 
tado á Blasco Ibáñez, felicitándole por las 
palabras que pronunció en ei Congreso y 
por sus discursos de ayer. 

El mteting anunciado por Blasco Ibáñez 
para dar euenta de sus actos en el Congreso 
y de su actitud contra los piesupuestos, se 
cebíbrará probablemente, el jueves en el 
teatro Pizarro. 

H U m S S , E E T R A T 0 3 
Y OBJETOS D E A R T 3 

Hace poco tiempo se habló de la venta 
en almoneda pública del mobiliario, libros 
y objetos de arte que pertenecieron al emi
nente tribuno don Emilio Castt-lar. Esta 
almonería padece que no se llevará ya á ca
bo; pi es, según dicen, un exdiputado por la 
isla, dfr Cuba, muy reo y muy opulento, 
compra por una cantidad alzada todo lo 
quo dejó en fu casa el principe de los ora
dores, exceptuasdo loe muebles que tenía 
en dpnó.íito de su amigo el ilustre patriota 
don Telcsforo García, que reside en Méjico; 
lo? retratos de familia que se han adjudica
do áidon Rafael del Va', sobrino y secreta
rio del Sr. Castelar, y la magnífica bandeja 
con bajo lelieves é iricrustaciones que le re
galaron en 1874 los estudiantes, que vuel
ve al djgringuido Cnerpo para que la con-
m v e e n s u Museo. 

C A B M E L I T S A MEJICO 
Han salido do Santander para Méjico ITS 

padres Carmelitas Fr. Liberato, regresado 
bnce poco de Puerto Príncipe, donde resi
dió ra á's de nueve1 años; Fr. Justino, muy 
conocido en Pamplona por sus elocuen
tes sermones, y Fr. Pedro, que ha tenido 

que abandonar, no ein pena, la solitaria y 
austera vida del Desierto de Herrera ( M i 
randa). 

Su viaje tiene por objeto tomar posesión 
del antiguo convento do eu orden. 

E L C0I10NEL O L I V E R 
A los setenta y tres años de edad falleció 

en Madrid el coronel retirado de iofante i ía 
don Juan Ciiver y Alzamora, que tenía una 
brillante historia militar, y estaba conde
corado con varias cruces por méri tos do 
guerra. 

Según inforraee de La Correspondencia, 
si para el 26 de Diciembre no están apro
bados los ingresos y loe gastos, se suspen
derán las sesiones hasta el 2 ó 3 de enero, y 
al reanudarse entoncea las tareas parlamcn -
tar ías se discutirá y aprobará lo más nece
sario para que empiecen á regir los presu
puestos. 

Los proyectos aislados que no estuvieran 
votados para entonces quedarían para la se
gunda legislatur?. 

MAESTR03 F R C w S D E N T S S 
D E U L T U A M A R 

La Gaceta publica una real orden del mi
nisterio de Fomento disponiendo qoe los 
profesores sustituidos por imposibidad f n i -
ca, procedentes de los dominios que fueron 
de España , y que hoy se hallen en aptitud 
de ejercer sus cargos, sean comprendidos en 
la real orden de 19 de abril último, y por lo 
tanto, en la forma qUe en la misma se dis
pone, puedan ser ncmtracios pata escuelas 
do categoría igual ó análoga á la quo de
sempeñaron en Ditramar. 

L A OPINION1 SOSHS E S P A Ñ A 
P a r í s 28 (8 neche). 

La generalidad de la prensa de esta ca
pital dedica estos días suma atención á los 
asuntos de España . 

Entre otros per iól íccs , el Gaulois so feli
cita de la terminacicn del conflicto do Bar
celona y reconoce que España , después de 
los pasados reveses, se halU todavía en 
condiciones de dar hermosos ejemplos do 
vitalidad y de fuerza. 

Estas manifestaciones responden al esta
do de la op nión que se refleja en la P.olsa, 
en donde nuestros fondos han e x p í r i m e n -
tado estos días un alza ccúsidetablo . 

* 

E N B A R C E L O N A 
Barcelona 29 (1 moáruqa' ia) . 

i N D U S T R l ALFS PRESOS.—Kr-UNIÓN EN 
EL FOMENTO. — I AS BASES DEL CON 
C I E R T O . — M E F / f l N G E N K E U S . — 
HUELGA TERMINADA, 

Los conocidos industriales J só Macías, 
Juan Prats, Eudaldo Serra, Pedn Dacb, 
Joaquín Cabot, José O.ível.la, Alfonso Ma-
lagrida, Basilio Costa, Pedro Martí , Pru-

liitínidad de novedades en calzado para señoras cabalie-
ros y niño?, entre cajas novedades, no se sabe qué admirar 
más, si lo fino y especial de las pieles ó lo caprichosa y ele
gante de las formas. 

8 ü 

Caballeros 

S H o r < 

CLEVELAND 
ú n i c o h o r m a 

cr iol la . en calzado d 

L/V B A E A T A obsequiará á todas las señoras qne du
rante ei presente mes la visiten con los biguientes art ículos, 
que con ese fin ba importado. 

Mucbas docenas de zapatos d3 írlacé con y sin pantera de 
cbarol, mnebas docenas de zapatos piel de Rusia, c rte esco
tado; mucbas docenas de zapatos de cbaro! corte ópera, T O 
DOS, A B S O L U T A M E N T E TODOS. A $1.75 plata. 

Gran surtido de polonesas y alfonsinas de piel glacé ó de 
Rusia á 21 y 2\ pesos. 

P A R I C á B A L l E R O S Y N I Ñ O S , 
Habrá idénticos OBSEQUIOS, ios qas no enumeramos 

por no bacer demasiado largo este anuncio. 
El mes de diciembre del 99 liará época en la historia de 

la más liberal de las peleterías. Na lie sa drá sin comprar y la 
popularidad de esta casa quedará una vez más justificada, p r 
lo bueno, fino y elefante de sus meruaucías y por los precios 
espei-iales que no pueden ser imitados por ninguna casa de 
nuestro giro. 

JrSL M . . i m . 
PRIMERA KM íl i E LAS FBIMEHAS DE SU Ci.ASE. 

Chispo ICO, entre Villegas y Bernasa, Teléfono 890 
C 17lK 

— ¡ E s t á s loca! 
— Ya me lo ha diebo usted y ba ba-

b ido instantes en que be podido creer 
lo , pero nsted roiemo acaba de v o l v e r 
me al sentimiento de la verdad y de la 
j an t ic ia . Bu pocos minutos se ba mos 
t rado usted tan bajo, t an cobarde y tan 
miserable, que no puedo duda r del 
buen derecho de aquel contra us ted se 
encarniza. Tení i i la bochornosa debi
l i dad de dudar entre la s a l v a c i ó n de 
. l a c o b o y la roía: nsted roe ba aconse
jado. Y a n o hay duda posible. Entre
garme de nuevo ü un monstruo como 
usted, s e r í a completar mi c r imen . 

Sorege d i6 un salto al oir el u l t r a j e 
y d i jo , ya de p ié : 

— ¿ A s í recompensas loe servicios que 
te be prestadol ¡Vle he c o m p r o m e t i 
do por tí y me entregas h mis eneroi-

— Yo no l;e sido m á s que un i n s t r n -
meuro do odio en ias h á b i l e s inanos de 
usted. Ahora lo veo. E l mal que yo 
be beobo, nsted lo ba concebido y pro-
medi tado y es m á s responsable que yo. 
Usted no se ba compromet ido por sal
varme, me ha perdido para satisfacer 
su odio. Y o he sido siempre su v í c t i 
ma, siempre sublevada y ahora impla
c a b l e . . . . 

Sorege di jo en tono b n r l ó a : 
— ¡ V a m o s ' Y a tenemos, por fin, la 

verdad . ¿ Q a é arma vae á dar con t ra 
mí á ese h é r o e de ta ú l t i m a novela? 

— Mi confes ión escri ta y firmada pa
ra probar su inocencia y mi c r imen 

Sorege se d i r i g i ó hacia e l la . 
— ¿ D ó n d e e s t á ese papel? 
— ¿ Q a é le i m p o r t a á us tedf 
— Vas á d á r m e l e ahora mismo. 
— ¡ J a m á s ! 
— ¡ A b ! E s t ú p i d a c r i a t u r a ¡Ten cui

dado! Me conoces bastante para saber 
qoe no d u d a r é en hacerte pedazos, ei 
ea preciso pa ra mi segur idad , 

— Puede nsted buscar. N o encon
t r a r á nada. 

—-jLe has enviado y a l 
— Esta m a ñ a n a . 
— ¡ M i e n t e s ! acabas de deci rme qne 

bas ta mi l legada h a b í a s vac i lado 
Lea hizo un m o v i m i e n t o a l verse 

ad iv inada é i n s t i n t i v a m e n t e v o l v i ó los 
ojos hacia un escr i tor io , cerca de la 
ventana. Sorege se a r r o j ó á él de un 
salto y á pesar de los esfuerzos que 
e l la b a c í a para i m p e d í r s e l o , c o n t e n i é n 
dola con una mano y r e g i s t r a n d o con 
la o t ra , se a p o d e r ó de una car ta en 
cuyo sobre estaba escri to el nombre 
de Jacobo. 

Sorege se a p a r t ó con aire s o m b r i o , 
m i r ó á Lea profundamente y d i j o : 

— ¡ A q u í e s t á ! ¡No c r e í a que fueses 
capaz de denunciarme! 

—?De q u é le s i rve á usted coger ese 
papel1? g r i t ó la can tan te encoler izada . 
Si nsted la destruye, pnedo escr ibir 
o t r a d e c l a r a c i ó n . 

— Por eso voy á tomar mis precau. 
cioues eu consecuencia. S i é n t a t e á 
esa mesa. 

Y m o s t r ó á Lea el escr i tor io del qne 

dencio Capellades, Juan Gal! y Juan Deo-
nart, que días pasados recibieron orden rie 
constituirse eu prisión y no lo verificaron 
por bailarse ausentes, se ban presentado 
en la cárcel, donde permanecen á disposi
ción de la -utoridad militar. 
. Se dice que mañana ingresarán eo la cár
cel otros dos industriales 

Ra causado ex t r añeza que al presentar
se dichos sujetos no se les dejara inmedia
tamente en libertad. 

La comisión que estuvo en Madrid ges
tionando la concesión del concierto econó
mico, se ba rendido en el Fomento del t ra
bajo Nacional, procediendo á la aproba
ción de las bases que se ha acordado some
ter a la junta consultiva en la reunión de 
mañana , y que se sometoián después á la 
junta poneral de dicho centro. 

Una vez aceptadas por ambas juntas, d i 
chas bases se h a i á a públicas, celebrándose 
un yuecting en Reus, como ya aniieipé, qui
zás autes do que termine la presente se
mana. 

Ha terminado la huelga de fundidores 
raedianto un convenio firmado por patronos 
y obreros. 

E L CONCIEUTO ECONOMICO 
El L i a n o de Baite'ona dice lo ques iqués 
".Ayer tarde ee encargó do nuevo do la' 

Alcaldía de esta ciudad, con el carácter do 
interino, el primor teniente do Alcalde don, 
Antonio Mar ínez y Domingo. Dicho señor 
ha regresado muy bien impresionado de las 
confi rencias con los señores presidente del 
Confejo do min stros y ministro do la Go
bernación, y d é l o s buem s propósitos quo 
animan al Gobierno de S. M. para terminar 
el cor dicto do l<s gremios y satisfacer en 
cuanto sea posible las aspiraciones de los 
mismos. £1 señor Alarünez y Domingo se 
manifestó satisfecho do su viajo, por haber 
conseguido lo que se proponía al resolver 
emprenderlo." 

Han pasado a l s u n o í días desde que fue
ron puesros en libertad los industriales de 
Barcelona, y desde la suspensión do las 
visras de inspección a ios contribuyentes, 
y la prenda de Bareelon i considera que s ú u 
no ba terminado el conü cto de los gremios. 
Bien lo advierten las palabras d t l 2)Í(7/ ÍO 
en lo qne respecta á las conferencias que 
del pensamiento del señor Silvela ha hecho 
el señor Martínez Dominoo. Esas referen
cias revelan en el señor Silvela una decisión 
en pro oe los deseos de los gremios y de las 
Sociedades económicas de Barcelona. 

Esta impíesión la vemos también refleja
da en la prensa de Baieolona. 

D i c e l a Publicidad: 
'•Pa'fce qne el ŝ  m r Alcalde accidental 

tiene la seguridad ó poco menos de que el 
Gobierno está dispuesto á conceder el con
cierto económico á esta provincia. 

Eo que no cree dicho señor es que lo con
cedan a las Sociedades que en l aac tua l ida l 
lo solicitan. 

Paia el asunto del concierto están muy 
adelantadas las bases propuestas, y aunque 
el» ministro de Hacienda pone algunos obs
táculos para aprobarlas, se c ee'eon a lgún 
fundamento que accederá al í in ." 

Al mismo tiempo que estas manifestacio
nes hacen los periódic< s, los senadores ca
talanes se ocupan en el mismo asunto en 
una reunión verificada en la casa del señor 
Girona en que el Fomento del Trabajo Na
cional acuerda celebrar meeVngs para la 
mayor propaganda del pensamiento, y los 
diputados de Barcelona se ponen do acuer
do para defender nna enmienda en las Cor
tes. Falta conor er ¿hora cunci etamcute el 
criterio del G i b i c n o. 

L A AUTONOMIA 
La Pcninxcnsx ba publicado un ar t ículo 

en el número ^ue esta tardo ha llegado á 
nuestra redacción, p ira explicai por qué el 
catalanismo no es partidario de forma de
terminada do gobierro. Por t radic ión , en 
primer té rmino , dice aquel periódico. L a 
historia enseña que Cata luña ha p escin-
d;do en varias épocas del principio do legi-

l Ü i fieLMEPMi 
D r , H e a u m é 

preparado por «I 

Í ) R . G O N Z A L E Z . 
El ELEX1H PE L A C T O P E P T I -

N A {¡el Dr . B iumc: contiene en 
soluc.ón y admirab'emenle combi
nados todos los Jermeutosy ácidoa 
^e'.b'go g istricr; es decir, que eo-
ciena los circo a^eoteá más enér
gicos de la diges' ióo; á saber; la 
Pepsina, la Pancreatina, 'a J iasta-
sa y los ácidos Láctico y Clorb dr i -
co; df» modo que su poder digestivo 
es poderoso. 

Prueba de un modo admirable 
en ias didpepsias dependientes de 
la falta de secreción del j u g o g á s -
ti ico, o de ialta d^ actividad oslo-
maca', que producen inapetencias, 
llenuras del estóTiago, tía uloncia, 
beca amelga, pesadez de cabe
za, etc. 

Con el uso de! E L I X I R DE LAC
TO PEP T I N A del Dr. Bnume se 
abrevia la labor del estómago y las 
d gestiones se haceo perfectas. 

Se prepara y vende en la 

J J O T I Ü A Y D K O G ü E l i l A D E 

Habana I M m \ . á Lampri l la 
H A B A N A 

c 1717 alt 

h a b í a cogido el papel . La cantante no 
c o n t e s t ó , n i se m o v i ó s iquiera . Sorege 
se l legó á el la, la c r g ¡ ó bruscamente 
por un brazo y la e m p u j ó b á s t a l a s i 
l l a colocada delante del escr i tor io . 

— A h o r a , escribe. 
—¿Qué? 
— ¡ á e c c i l l a m e n t e esto: " L a preten

d í a c o n f e s i ó n que posee el e e ü o r de 
F r é n e n s e rae ba sido arrancada oon 
amenaza de muerte. L ib re y d u e ñ a 
de misma, me re t racto da ella comple
tamente. J a m á s he comet ido el c r i 
men de que se me ob l iga á acusarme." 

Lea le m i r ó con t r a u q u i l i d a d . 
—¿Y d e s p u é s ? 
— Nada m á s . 
L a cautante se l e v a n t ó y ambos 

quedaron cara á cara, sin contenerse 
ya y respirando el odio y la v io lenc ia . 

— ¡ P o r el diablo! ¡Si no esanbes, 
e s t ú p i d a , te aplasto. 

ü o g i ó la mano de aquel la mujer y la 
a p r e t ó con toda su fuerza. Lea enro
j e c i ó de dolor y de c ó l e r a y t r a t ó de 
desasirse, pero él la t e n í a como coa 
una tenaza de acero. 

— ¿ M e bace usted d a ñ o í ¡ D é j e m e l 
¡ O b e d e c e ! 

— ¡No! 
— ¡ O b e d e c e ! 
Lea l a n z ó un jgrito desesperado y se 

r e t o r c i ó , con las l á g r i m a s en los ojos. 
—¡Oh! M e m a r t i r i z a asted ¡Uo-

bardel 
— ¡ O b e d e c e , mal bicho, 6 te rompo 

el brazo! 
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í i i a i d a d e n l a sucesión de sus principios, y 
í u a n d o en alguna ocafión ha sido fiel á los 
derechos de alguno, ha deplorado y aún llo
ra los resultados de' semejante estimación. 

Loe resultados que han dado los partidos 
políticos es otra de las causas que aparta 
al catalanismo de formas determinadas de 
gobierno. De todas suertes el catalanismo 
no puede hacerse solidario de un organismo 
como la monatquia absoluta, puesel go
bierno personal no podría restituir nunca á 
Ca ta luña la autonomía política. Tampoco 
puede hacerse solidario al catalanismo de 
la forma republicana. Desde la revolución 
francesa, en mano de loa defensores de esa 
forraa ha muerto la libertad colectiva ó i n 
dividual. 

La novia de Alejandro 
H a c í a cinco añoa que yo estaba coa 

siderado ea V a r s o v i a como el m%B 
guapo oficial de la G u a r d i a B l a n c a , 
cuando an joven que acababa de sal i r 
de la escuela p o l i t é c n i c a v ino á reem
plazar á ano de mis c o m p a ñ e r o s muer
to en la guerra . L l a m á b a s e A l e j a a d r o . 
Su figura,, era m a g a í f i o s , sa nombre 
i l u s t r e , sa for tuna inmensa, sn inge 
n io claro y su b ravura admi rab le . Ade
m á s t e a í a an c a r á c t e r encantador , de 
modo que en pocos d í a s fué el n i ñ o 
mimado del regimiento . A l ver qae mi 
g l o r i a p a l i d e c í a ante sa g l o r i a , comen
cé á odiar le con toda la fuerza de mis 
malas pasiooes. Guando el coronel le 
e s t r e c h á b a l a mano d i c i é n d o l e : "eres 
la per la de mis soldados, A l e j a n d r o , " 
yo rae p o n í a p á l i d o de env id i a ; cuan
do E l i n i a la cant inera s o n r e í a al ver lo 
pasar, me daban ganas de sacarle los 
ojos con la pun ta de mi sable. V a r i a s 
veces t r a t é de h u m i l l a r l o ante los ca-
maradas, pero siempre i n ú t i l m e n t e , 
pues él s a b í a responder á mis ep igra
mas con otros epigramas de mejor to
no. Caaado yo me encolerizaba, él 
s o n r e í a ; cuando yo d e c í a una insolen 
oia, é l m u r m u r a b a una broma; cuando 
yo me m o r d í a los labios, él se r e t o r c í a 
el bigote . A s í t r anscur r ie ron var ios 
meses, duran te los cuales no pode n i 
d o r m i r t r anqui lamea te , pues a ú n en
t re la b r u m a t i b i a del e n s u e ñ o apare
c í a ante mis ojos cerrados la figura 
graciosa de m i amable r i v a l . 

• 
• * 

U n a noche,al fin, fuimos jau tos á ua 
bai le . D u r a n t e las pr imeras horas 
qnise sobreponerme á mis perversos 
ins t in tos y le de jé ba i l a r t r i u n f a n t e 
ent re las sonrisas de las mujeres y los 
aplausos de los hombres; pero cuando 
v i que mi novia le o f r ec í a una camelia 
blanca, me a c e r q u é á él y le g r i t é á 
voz en cuello: "cobarde." E! respon
d i ó á mi insu l to dioiendome: " m a ñ a n a 
a las seis de la madrugada os contes
t a r é ene l val le de Kiesx i f , c a p i t á n . " 

A l d í a s iguiente , diez minu tos antes 
de la hora s e ñ a l a d a , yo me encontra
ba ya en el l uga r de la c i t a con dos de 
mis amigos, esperando impaciente
mente á mi adversar io . E l sol se ha
b í a levantado y el calor de los d í a s es
t iva les comenzaba á hacerse sent i r , 
ü n arroyo imper t inen te c o r r í a bajo 
mis botas t a r a reando una c a n c i ó n 
t r a n q u i l a y dulce; los p á j a r o s p iaban 
á des metros de mi casco y a l l á , en el 
i n f in i t o , las grandes nubes cenicientas 
ee movian con pausa é iban , anas de
t r á s de otras, huyendo del rey So!. 

La indiferencia d e s á e ñ o s a de los 
elementop, que no p a r e c í a n pa r t i c ipa r 
de mi estado de á n i m o , á n m e n t a b a mi 
colera mor ta l . Y o h a b r í a quer ido ba 
t i r m e á sable, en el pico de una monta 
ñ a , bajo una l l u v i a de nieve. E l chas 
qn ido de loa aceros h a b r í a c a l m a d o mis 
nervios, y las manchas rojas de la san
gre sobre la blancura inmacu lada del 
hielo, h a b r í a n refrescado mi vis ta . ¡Ah , 
si la Natura leza fuera efect ivamente 
nues t ra madre, no se b u r l a r í a i m p a s i 
blemente de nuestras penas! 

A l fin vimos aparecer á mi r i v a l en
t r e los á r b o l e s de la ro ta . V e n í a á pie, 
con el d o l m á n echado sobre el hombro 
derecho y el sable á rastras. E n l a m a -
no izqu ie rda t r a í a un rami l l e te de flo
res azules; en la dies t ra una pistola . 
Dos h ú s a r e s de la gua rd i a le acompa
ñ a b a n . 

Los padrinos midieron la d i s tanc ia 
y nos colocaron uno en frente de o t ro . 
A él le tocaba t i r a r p r imero . T i r ó 
L a bala r o m p i ó el penacho de mi casco 
sin t o c á r m e l a cabeza. 

— A h o r a es vuestro t u r n o — d i j o uno 
de sus c o m p a ñ e r o s . 

E n efecto, mi tu rno h a b í a l legado, y 
como yo era entonces el mejor t i r ado r 
de Rnsia, la v ida de A l e j a n d r o estaba 
entre mis manos. Yo lo s a b í a y esa se
g u r i d a d me regocijaba de un modo 
d i a b ó l i c o An te s de apunta r le m i r é 
a tentamente t ra tando de descubrir en 
su ros t ro el estremecimiento que s iem
pre cansa la p r o x i m i d a d de la muerte . 
Pero nada n i parpadeaba s iquiera 
y su ac t i tud h a c í a pensar en l a bel la 
placidez de los apolos griegos En
tonces me c o n v e n c í de qae ese hombre 
d e s d e ñ a b a su propia v ida , por lo cual 
p re fe r í no a r r e b a t á r s e l a , y en vez de 
t i r a r , le di je : 

— Y o os odio, caballero; os odio con 
toda mi alma, y para saciar mi sed de 
venganza quise arrancaros la existen
cia, porque c re í qae é r a l o que t e n í a i s 
de m á s precioso. A h o r a veo que me he 
equivocado, y puesto que vos la desde 
fiáis yo quiero hacer lo mismo. 

— E e t á bien —me r e s p o n d i ó — a c e p t o 
lo que me dais, pero no como regalo, 
sino como d e p ó s i t o ; el d í a que os d é la 
gana, aunque sea dent ro de m i l a ñ o s , 
p o d é i s venir á r e c l a m á r m e l o 

« 
» » 

• 
A l d í a s iguiente p e d í mi r e t i ro y 

cuando me lo concedieron, fu i á v i v i r , 
sólo con mi dolor, en uno de los cas t i 
llos de mi padre. D u r a n t e ciuco a ñ o s 
no oí pronunciar el nombre de A l e j a u -
dro . Mis criados t e o í a n orden de que
mar todas las ca r tasque para mí traje
se el correo, ü n d ía , sin embargo, c ier to 
amigo vino á verme y d e s p u é s de co
mer en m i mesa, p a g ó mi hosp i ta l idad 
diciendo; 

— ¡ S a b e e que A l e j a n d r o acaba de 
casarse? 

— No, no lo s a b í a . . . . 
— Pues eí, eí; se ha c a s a d o . . . . con 

t a an t igua novia con Elena 
A l oir estas palabras m a n d é ensil lar 

nn caballo, cojí mi vieja p i s to la y me 
puse á galopar camino de Varsov ia . 
E l odio casi apagado de a n t a ñ o babia 
renacido al punto . D u r a n t e todo el 
camino, mis labios no "esaron de decir; 
" L a v ida de A l e j a n i r n es raía.... ea 
m í a . . . . es mía , BlenH . . . . A le j andro , 
t i a i d o r e s . . . 

A l fin l l e g u é á la puer ta de ea casa, 
d e s p u é s de cabalgar ver t ig inosamente 
duran te siete horas. E r a n las once de 
la noche, ü n cr iado me condujo á su 
g a b i n e t e . . . . E s p e r é unos ve in te mi
nutos, duran te los cuales v o l v í á expe
r imen ta r , m á s intensamente que cinco 
a ñ o s antes, la s e n s a c i ó n h o r r i b l e de la 
Na tura leza d e s d e ñ o s a ante la c ó l e r a 
del hombre . 

L a estancia en donde yo me encon
t raba era m á s l u j o s í s i m a . Muebles de 
terciopelo, colgaduras de Damasco, 
cuadros dorados Loa cuadros, 
sobre todo, me desconcertaban. E r a 
una co lecc ión de re t ra tos al ó leo , p i n 
tados en el s ig lo X V I I I , que represen
taban á loa abuelos de mi r i v a l . Sus 
rostros eran agradables, y sobre sus 
labios vagaba una sonrisa amable qae 
me iba siendo á cada minu to m á s odio
sa. Si hubiese tenido un p u ñ a l , h a 
b r í a atravesado uno por uno todos los 
lienzos. "Ese caballero—me d e c í a á 
mí mismo fijándome en la i m á g e n de 
un oficial anciano—debe de ser su pa. 
dre. Sus ojos se parecen, sos labios 
son iguales. Si yo no estuviese en el 
mundo, un c a p i t á n del porven i r , hi jo 
de Elena, v e n d r í a á colgar den t ro de 
ve in te a ñ o s el r e t r a to de A l e j a n d r o al 
lado de ese coadro. Pero no, ahora 
es imposible. Y o soy el mejor t i r ado r 
de Kueia, como voy á p robar lo pron
t o . " 

U n hombre que e n t r ó en la estancia 
i n t e r r u m p i ó mi m o n ó l o g o . E r a A l e 
j andro , A l p r inc ip io no me r e c o n o c i ó , 
y me di jo : 

— Perdonad, cabal lero, que os haya 
hecho esperar t a n t o - t i e m p o . . . . iQue-
reis decirme q u i é n sois1? 

— Para vos—le r e s p o n d í — s o y la 
muerte que viene á reclamar un a n t i 
guo d e p ó s i t o ¿Os a c o r d á i s . . 

— Sí, si rae acuerdo. T e n é i s derecho 
á disparar vuest ra p is to la frente á mi 
pecho.— Hacedlo, ñ e r o no t a r d é i s , por
que mi esposa viene d e t r á s de mí y 
den t ro de nn momento va á en t ra r por 
esa puer ta . 

D i j o , y se paso de pió en an ex t remo 
del coar to . 

Yo estaba ciego. É l t a m b i é n debe 
de haberlo estado, paes n inguno de loa 
dos nos fijamos en ana sombra b lan
ca que avanzaba hacia m í . mien t ras 
mi mano t i r a b a del g i t i l l o de la pis
t o l a . . . . S ^ n ó el t i r o y al miamo 
t iempo nn g r i t o de m u j e r . . . . Era fi
lena que c a í a muer ta por defender á 
su mar ido . 

B . GÓMEZ GARBILLO. 

LEFONO SIN HíLO 
Los electr icis tas e a t á n promoviendo 

una verdadera r e v o l u c i ó n en el mun
do, m a n i f e s t á n d o s e in fa t igables en la 
conquis ta de los imposibles . No hace 
mucho t iempo que diraoa cuenta en 
estas mismas columnas del prodigioso 
inven to de Marcon i , y ya hoy podemos 
anunciar o t ro no menos portentoao, 
que oonaiste en reemplazar el h i lo te
lefónico por un rayo de luz, para la 
t r a n s m i s i ó n de la voz humana. 

Para comprender bien el funciona
miento de los nuevos aparatos te lefó
nicos, conviene recordar lo qne d i j imos 
al t r a t a r del t e l é g r a f o de M a r c o n i , so
bre la incomprens ib i l idad del é t ^ r y su 
faci l idad de t r a n s m i s i ó n á t r a v é a de 
todos loa cnerpos. 

L a p r imera idea del t e l é fono sin h ü o 
se debe á B e l l , á quien se le o c u r r i ó , 
antes que á nadie, u t i l i z a r la l az de! 
fo tófoao para la t r a n s m i s i ó n de loa ao-
nidos, y laa ú l t i m a s pruebaa realizadas 
en Madiaon S q o a r e ( N e w Y o r k ) no han 
podido ser m á s satisfactorias, h a b i é n 
dose notado que, entre ot ras ventajas, 
ofrece el t e l é fono sin hi loa la de no ne
cesitar grandes gastos de i n s t a l a c i ó n 
y ser las comunicaciones i n a t a n t á n e a a . 

E l aparato se redoce a un reflector 
establecido en la e s t a c i ó n de t ransmi
s ión y dispuesto de manera que reflejo 
un rayo de laz sobre a n receptor de 
selenio establecido en la e s t a c i ó n de 
t é r m i n o . Las piezas adicionales del 
aparato de t r a s m i s i ó n corresponden á 
la bocina, á la caja de resonancia y al 
d ia f ragma del t e l é fono o rd ina r io . 

Por un p e q u e ñ o or i f ic io , ab ie r to en 
el fondo del reflector, pasa un p e q u e ñ o 
tobo de v i d r i o , con nn rec ip iente pare
cido al del t e r m ó m e t r o de mercur io , y 
sobre este t u b i t o se coloca un aparato 
de oaoutchouc, semejaote al de un fo
n ó g r a f o cualquiera , para comple ta r el 
t rasmisor a c ú s t i c o . 

E l receptor, de forma p a r a b ó l i c a , es
t á in te r io rmente recubier to de p la ta a l 
lado de los aparatos del traamiaor. 

L a embocadura del t raamisor d i r i g e 
la voz á un arco e l é c t r i c o luminoso, so
bre el que ha de estar é s t a (la voz) en 
al ineamiento d i rec to . 

A l hablar sobre la embocadura se 
t r asmi ten las vibraciones al r ayo la
minoso, y al l legar é s t e al selenio del 
receptor se producen vibracionea co 
rreapondientes á las del t rasmisor , 
gracias al t ubo de resonancia, l leno de 
una sustancia carbonosa, formada de 
la c o m b u s t i ó n de s imiente de a m a r g ó n , 
ú n i c o vegetal que ha p roduc ido de un 
'modo sat isfactorio los efectos qne se 
deseaban para los filamentos de la luz 
e l é c t r i c a incandescente que requiere 
el r a d i ó f o n o , ent re los mochos vegeta
les ensayados por el d i rec tor M r . 
Oayes. 

É s t a sustancia fina y casi i n v i s i b l e 
en t r a en movimien to al establecerse la 
c o m a n i o a c i ó o , con t r ibuyendo eficaz 
mente á la t r a s m i s i ó D de las v ibrac io
nes. 

T é n g a s e en cuenta que no as t r a t a 
de un nuevo t e l é g r a f o , ó p t i c o , sino de 
un t e l é l o o o a c ú s t i c o , y que la luz atra
viesa los cuerpos sin perder d i r e c c i ó n 
ni i n t e n s i d a d . 

L a Rerue des Retues, al dar cuenta 
de eete inven to , dice que a ú n pueden 
aer realiaables todos los s u e ñ o s de 
F l a m m a r i c n . y que,por lo menos,yapo 
d r í a comunicarse desde la t i e r r a con 
los habitantes de V é n u s , J ú p i t e r y 
Sa turno , 

CRONICA BE POLICÍA 
N O T I C I A S V A R I A S . 

El capitáE eenor Pujol ee constituyó aoo-
ebe en la casa de socorro de la segooda de
marcación, por haber eido allí curada de 
pana* contusiones y heridas graves, la se
ñora doña Dolores Castro Palomioo, de 64 
años y vecina de Virtudes esquina á 
Oquendo. 

Refiere dicha señora que al venir del Ve
dado en une de los carros marcados con el 
101 y 102, mandó al conductor que parase 

frente al hcepital de Sao Lázaro , y que al 
tiempo de bajarse ella, volvió Á tocar el 
timbre de salida, y emprendiendo la mar
cha el convoy, fué arrojada por uno de los 
carros, sufriendo el daño que presentaba. 

Por un olvido involuntario dejamos de 
consignar en la relación que hicimos ayer 
del fuego ocurrido en la calle de Oquendo 
número 1. La Estación Oficial que trasmi
tió la alarma á ía Estación Central de los 
Bomberos del Comercio, fué la establecida 
en la bodega de don Jaime Soler, calzada 
de de Sao Lázaro frente al Asilo de San 
José, donde se presentó el sereno particu
lar de la demarcación, llevando el aviso. 

A l hacer boy con gusto esta salvedad, es 
porque á la oportunidad del aviso se debe 
la pronta extinción del fuego, y á la pre
sentación de nuestros enfusiastas bombe-
roa en el lugar de la alarma. 

Según parte del capitán de policía de la 
10* estación, al medio dia de ayer ocurrió 
un principio de incendio en la panader ía 
Mi Cuba, calzada del Cerro esquina á San 
Pablo, habiendo sido apagado á los pocos 
raomentcs por la dependencia del estable
cimiento y varios policías. 

También á las siete y cuarto d é l a noche 
de ayer, ocurrió otro principio de incendio 
en la calle de Corrales número 1, donde 
existe la fonda El Sol de Madrid, 'de don 
Antonio Fernández, á causa de haberse 
quemado un pedazo de tabla de la barba
coa, producido por una colilla de cigarro 
encendida qne inadvertidamente arrojaron 
dentro de un cesto de recoger papeles. 

El edificio donde está situada la fonda 
es propiedad de don Andrés G. Weber, y 
tanto aquél como el establecimiento no es
tán asegurados. 

Por estar en reyerta fueron detenidos en 
Casa Blanca, por el vigilante 699, el blan
co José Romero Alvaradoy el negro Tomás 
Rodríguez Martínez, los cuales fueron re
mitidos al vivac á disposición de Mr. Pit-
cher. 

El hecbo más importante que ocurrió, a-
yer en la primera demarcación de esta ciu
dad, fué el haber encontrado el policía 7'J 
tres piezas de puntas de hilo en la calle de 
Aguacate esquina á Obispo. 

En la estación de policía del sexto ba
rrio se presentó ayer noche don José Pe
nal ver, vecino de Belascoaín número 125, 
manifestando que de su domicilio le habían 
robado una sortija de oro . con piedras de 
diamantes, un anillo de oro, nn pulso de 
plata y tres pesos. El autor de este hecho 
fué un individuo blanco que no pudo ser 
habido.' . > 

Al Vivac fué remitido para ser presenta
do boy ante el tribunal correccional, el ne
gro Federico Orarte, detenido por el v ig i 
lante numero 292 por acusarlo la de su 
clase Cecilia Marrero de haberla maltrata
do de obra y amenazado de muerte. 

Por llevar más pasaje del que marca el 
reglamento, fué multado ayer el conductor 
del ómnibus número 133 de la linea de la 
Víbora. 

A don Juan Guzmán. vecino de la cal
zada de Jesús del Monte 43(5, le robaron 
de su casa cuatro centenes qus tenía guar
dados en un escaparate. 

Los vigilantes 2S5 y 734, detuvieron á 
don Bartolomé Garriga y don Pablo Suá-
rez, por haberse fugado de una casa de 
juego que sorprendió la oolicia en la calle 
dt> la Enopresa, entre Morales y San C i 
priano. 

El desertor del cuerpo de penales-de los 
Estados Unidos, Mr. C. O. FlumulHrs, fué 
detenido ayer por la policía de Regla y re
mitido al Vivac 

Durante la ausencia de don Angel M o n 
tero vecino de Dragones 16, le robaron de 
su habi tac ión varias prendas de ropa. Se 
ignora quien ó quienes sean los autores. 

Por haber promovido un gran escándalo 
en el domicilio de Rosa Iznaga fue deteni
da Petra Navas y puesta á disposición del 
Tribunal correcciocab 

F u é d&tenido por el vigilante 2S3 el 
conductor del carro Urbano'número 5 d é l a 
linea de Jesús del Monte, por proferir pa
labras ioconvenientes al bajarse una s eño 
ra de dicho carro y faltar de palabras al 
vigilante. 

En la calle del f r ado esquina á Genios 
un individuo desconocido, le infirió tres 
heridas leves |al joven Enrique Arguelles, 

El moreno Pedro Hernández , tuvo la 
desgracia decaerse de uu caballo sufrien
do la fractura de la tibia d é l a pierna de
recha. 

De la casa número 104 de ] ^ c^lle de 
Lealtad desapareció ayer la menor Regina 
Flores la cual ba sido circulada á la poli
cía para su captura. 

L U I S A. K A B A K A r Z E * 
Al dar cuenta ayer de la sorpresa y cap

tura del falsificador de papel moneda ame
ricano Luis Milián León, salió equivocado 
el nombre del ayudante de Mr. Pitcher 
don Luis A. Karakadze, que prestó aquel 
importante servicio, en el que, como en 
otros muchos casos, ba dado muestras de 
su sagacidad y condiciones policiacas. 

Conste, pues, que es Karakadze el nom
bre del activo y hábil agente de la policía 
habanera. 

L o s TEATROS HOY.—En T a c ó n , be
neficio de la Tales is , pr imera t ip le-de 
la c o m p a ñ í a de ó p e r a fraacesa, con la 
bel la p a r t i t u r a Micnon. ' . 

E n ano de los in termedios c a n t a r á n 
loa e e ñ o r e a Prevost, Be r r i e l y O r o m m e n 
el g ran t r i o de Gui l lermoTcIl , 

É n A l b i s u e s t á n cubiertas las tres 
tandas con obras como é s t a s : Cuadros 
difolrentes, Jnsía7\iánea8 y E l dúo de ta 

^Africana. 
L a novedad de L a r a esta noche es el 

eatreno de Flores y Ferias, rev is ta có
mica de los aplaudidos autores bronco 
delTodoy Calderilla, m ú s i c a del maes
t ro Palau. 

Para esta obra ha p intado nna pre
ciosa d e c o r a c i ó n , el p r imero de nuea-
troa e s c e n ó g r a f o s , D . Migue l A r i a e . j 

Se r e p r e s e n t a r á Flores y Perlas en 
l a segunda tanda acompaDada en la 
p r imera y tercera de Charivari y jfli 
Ferrocarri l Ceñir a l 

B n loa intermedios los bailes de cos
tumbre . 

CASINO AMERICANO .—El conocido 
y popular empresario de e s p e c t á c u l o s 
p ú b l i c o s T o m á s V a l s ha formado co-
ciedad con Generoso G o n z á l e z y de 
mienzan sus negocios con la reaper tura 
del u ü a s i n o A m e r i c a n o " en el mismo 
s i t io en qne estuvo antes, en el teatro 
AlhambrAi Consulado esquina á V i r 
tudes. 

Aquel los nuestros amigos cuentan 
con una excelente c o m p a ñ í a de bufos 

cubanos que p o n d r á en escena, todas 
las noches, las obras m á s ap laud idas 
del an t iguo reper tor io , c u b r i é n d o s e los 
intermedios con bailes, guarachas, pun
tos cr iol los y otros e s p e c t á c u l o s v a 
riadoa. 

Para la i n a u g u r a c i ó n de la nueva 
temporada l ia sido designada la noche 
del p r ó x i m o viernes con t'?te p rogra 
ma: 1? E l B r u j o . 2o I n t e r m e d i o var iado. 
3o E l mundo al revés. 4o Ba i le y gua
rachas. 

D i s f r u t a r de toda la f u n c i ó n solo eos-

tará treint8 cent8V08- <mmm*t. 
ÜN NIDO.— 
Mi corazón fué un nido donde una ave 

— la esperanza—trinaba sus canciones, 
donde nacieron á su arrullo suave 
las hijas de su amor ¡las ilusiones! 

Dejó ya el ave para siempre el nido 
y sus hijas también, para mi daño; 
boy en mi corazón envejecido 
una serpiente anida: el desengaño! 

José Cibils. 
L A REJANE .—Una nota cur iosa en 

l a h i s to r ia de la c é l e b r e ac t r i z france
sa qne hoy hace las del icias del p ú b l i 
co m a d r i l e ñ o : 

E n la f ami l i a de Gabr i e l a Rejane se 
ha conservado siempre v i v o el cu l to á 
la memoria de N a p o l e ó n L 

ü n ascendiente de la ac t r i z fué sas
t r e del G r a n C a p i t á n del s iglo, y en la 
easa se guarda como r e l i q u i a nn c a l z ó n 
qne fué del emperador, el cnal t iene la 
huel la de una mancha de t i n t a , pro
duc ida al firmar a q u é l , sobre el campo 
de ba ta l la , nna orden urgente . 

A l hacer el rasgo de la r ú b r i c a , l a 
p l u m a se c o r r i ó del papel y de jó una 
r aya en el c a l zón del emperador. 

L A NOTA FÍNAL.— 

E l profesor: 
— D i g a osted, n i ñ o : ¿á q u é f a m i l i a 

b o t á n i c a pertenece la coliflor? 
E l d i a c í p u l o ; 
— A una fami l i a pobre, pero h o n 

rada. 

ESPECTACULOS 
A L B I S U . — A las ocho y 10: Cuadros 

Disolventes.—A las 9 y 10: Instantá
neas.— A las 10 y 10: E l D ú o de la 
A / r ú a n a . 

L A R A . — A las 8: Char ivar i .—A las 9: 
Es t reno de la r ev i s t a c ó m i c a en nn 
a^to y cua t ro en adres Flores y Perlas. 
— A las 10: E l Ferrocarr i l Central 

CIRCO PÜBILLONES . .—Sant iago Po-
bi l lonea .—Monserra te y Neptuno.— 
F u n c i ó n d i a r i a .—Mat inee los d o m i n 
gos d í a s y festivos. 

CIRCO TEATRO C O L Ó N . — A n t o n i o 
Po b i l l o n e s . - O o a t r o Caminos .—Fun
c ión d i a r i a . — M a t i n e e loa d í a s festivos 

REÍHSTRO CIVIL. 
Diciembre 16 y 17. 

N A C I M I E N T O S 
BKLEN.—1 hembra, blanca, legítima. 
GUADALUPE —(i varones, blancos, legí t i 

mos, 1 hembra, blanca, legítima, 1 varón, 
blanco, natural. 

JESÚS MARÍA.— 1 varón, blanco, legí
timo, 2 hembras, b ancas, legítimas. 

PILAR.—5 varónes, blancos, legítimos, 
3 hembras, blancas, legí t imas, 1 hembra, 
blanca, natural. 

M A T R I M O N I O S 
GUADALUPE.—Lorenzo Pedro Francisco 

Mejías y Romero con Dulce Maríá Serafina 
Antonia Casans y Almoiña, blancos. 

Antonio Juan Mariano Albear y Rodrí
guez, con Francisca Catalina Parajóo y 
Amaro, blancos. 

GEKIÍO.—Mauricio Gómez y Viera, con 
Joseía Risero y Pérez . 

D E F U N C I O N E S , 
BELEÍÍ .—Antonio Núñez, 7 meses. Ha

bana, negro, (Jompostela, número 171. Me
ningitis. 

Juana García Sánchez, 53 años, Habana, 
blanca, Cris t i , 33. Apoplegía cerebral. 

GUADALUPE.— José Almi ra l l , 05 añoa, 
Cantón, San Lázaro , número 190. Palu
dismo. 

José Novo, 45 años, España , blanco, A-
nímas, 73. Angina de pecho. 

Mario San Martin y Saenz, 19 días, Ha 
bana, blanco, Manrique,. número 5(j. De
bilidad. 

Frl is del Pino y Delgado, 33 años, Ha
bana, blanco, Refugio, 26. Encefalitis. 

Carlos Travieso y M«utalvo, 10 años, San 
José Lajas, blanco, Zanja, 5, Congestión 
cerebral. ' 

Elena Elosegui y Valdés, 4 meses. Ha
bana, mestiza, San Kicolás, número 68. 
A trepsia. 

JEÍSÚS MAP.IA.—Rafaela Hernández y 
Flores, 41 años, Habana, blanca, San Ni
colás, 273. Tuberculosis. 

Gustavo Menéndez y Valdés, 5 meses. 
Habana, blanco, Sitios, número 22. Me
ningitis. 

Alfredo Núñez y Núñez , 24 años. Haba
na, blanco, Maloja, número 119. F. perni
ciosa. 

Mercedes Mestos y León, 2 meses, Ha
bana, blanca. Monte, 269. Gastritis. 

Herminia Feijo, 40 dias. Habana, blan
ca, Maloja, 90. Meningitis. 

Diego Baota y Sosa, 2 años, blanco, Ha
bana, Carmen, 25. Tuoerculosis. 

María Harmita, Maris y Diaz, 2 años. 
Güines, Estrella, 32. Enteritis.. 

Teresa Santa Cruz, 90 años, Africa, ne
gra, Corrales, 173. Enteritis. 

PILATÍ.—Josefa Martínez y Piedra, 54 
años, G. de Melena, blanca, Concordia, 
149. Caquesia palúdica. 

Sabino Santiago Zequeira y Vigot, no 
año, Habana, blanco, Lagunas, Hb. Mcoio-
gitis, 

Isidora Vega Herrera, lo años, C. del 
Agua, mestizo, San Miguel, 109. Quema
duras. 

Rogelio Antonio Oves y Domínguez, 4 
años. Habana, blanco, Estrella, 198. Palu
dismo. 

Fernando Ramírez y García, 58 años. Es
paña, blanco. Santiago, número 6, Tuber
culosis. 

Concepción López y Carrillo, 75 años, 
Sao Antonio de las Vegas, blanca, Vi r tu 
des, 118. A. cardiaca. 
:. Lorenzo Torroella y Arango, 1 mes. Ha

bana, blanco, Neptuno, 210. Atrepsia, 
María de la Paz Rocafuli y Ojeia, 79 a-

ños, España, blanca. Escobar, 1S. Arterio 
eeclorosis. 

José Ramos y Añicc, 64 años, Matanzas, 
blanco, J. Feiegrinc. S;D númeic . Pleu
resía. 

CERRO.—Eduardo Berrera Ortega, 37 a-
ños. Bejucal, blacco, Mcreno. 11. T. pul 
monar. 

Pedro Rizo Rizo, 6G años, Africa, negro, 
A. Desamparado?. A. esclorosis, 

Quintín Laferté, 65 año?. Calabazar, ne
gro, Atocha, 1. Cáncer del hígado, 

Mauricio Fernández , blanco. Lcmbülo 
22. Lesión orgánica de! corazón. 

R E S U M E N 
Nacimientos 21 
Matrimonios 3 
Defunciones 9Q 

V a p o r e s d e t r a T e s í a . 

VAPORES CORREOS 
elaCeipaaía ̂ Él M É U m 

A N T E S D B 

A N T O N I O L O P E Z T P 
E L VAPOR ESPAROL 

c a p i t á n A . 
Saldrá para 

C A S Q U E R O 

C o i R ñ a y 
Santander 

el dia 20 de Diciembie á las 4 de la tarde, lle
vando la correepondencia pública y de oficio. 

Admito pasajeros j carga general, incluso taba
co para diebos puertos 

Keoibe aaúcar, cafó y cacao en partidas á flete 
corrido y con conocimiento directo para Vigo, G i -
jón Bilbao, y San Sebastián. 

Lo i billetes da pataje, solo aerán espedidos haj-
t» las dona del dia de salida. 

Las pólizas de carga se firmarán por el Consig
natario antes de correrlas, sin cuyo requisito serán 
nulas. 

Se reciben los documentos de embarque hasta el 
dia 18 y la carga á bordo basta el dia 19. 

f&OTA.—Btt» Compafila tiene abierta ana póliza 
Sotante, asi para esta linea eomo para toda»las de
más, bajo la cual pueden asegurarte todo» loa elec
t o que se embarquen en tus vaporei. 

Llamamos la aleación de loe seüorss pasajam ha-
ola el articulo 11 del Reglamento de pasajes 7 d«l or 
des j róglmoD interior úc lo? Tapotei deeet» Com
pafila, el cual dice asi: 

"Loa pasajeros deberin escribir tobra todos loa 
fcalto» de tu equipaje, su nombre 7 el puerto de des
tino, con todas sus letras7 con la mavor claridad" 

La CompaHísno adSí'tlrá bulto alguno de equipaje 
que nolleT» clar&mscte estampado el nombre 7 apa-

líldo de en dueSoast eomo el del puerto da destlao. 
De más po-rmenores impondrá tu consignatario 

M. Calvo, Oficios núm. 28. 

Ssta CompaBia no responde del retraso 6 extra-
rio qne sufran los bultos de carga que no Hevea 
estampados con toda claridad el destino 7 marcas 
de las mereancíac, ai tampoco de las rsclamacio-
oes qus se hagan, por mal esTase 7 falta de preois-
U en loe mismos. 

o 1445 I 78-1 O 

Empresa de FomeHto y 
Navegación del Sur. 

Habiendo suspendido su i t i 
nerario el vapor Colón, esta 
Empresa pondrá dos Goletas 
que saldrán alternativamente 
los 

Miércoles 
y Sábados 

de Ba tabanó para los destinos 
de Punta Cartas, Bailen y Cor
tés, quedando suprimida por 
ahora la escala en la Coloma. 

Habana iNbre. 29 de 1899. 
c 1710 

E l Administrador. 
1 D 

D B 

11 

c a p i t á n G I N E S T A . 5̂ 
Saldrá de este puerto todos loe miércolee 

á las 3 de la larde para los de 

Sagua y 
Caibarién 

Recibe carga los lunes y martes todo el 
dia y el miércoles basta la 1 de la tarde. 

Se despacba por sus armadores 
San Pedro n. fi. 

A N U N C I O S 
k LOS PR0P1ET¿R10S 

DE ClSimSTABLECIMlEmS 
A ) contado y á pagar en var ios pla

zos, ó por cuenta de a lqui le res , se ba-
cen toda clase de t rabajos de a l b a -
f n í e r l a , c a r p i u t e r í a y p i n t u r a . 
Para contra tos y pormenores, d i r i g i r s e 
á M . Pola. A g u a c a t e 80, 

5004 2 6 a l 3 

Alejandro Testar y Pon t . 

Coneclado 81. 
ABOGADO, 

1697 1 D 

flan llegado las m c r c a n c l a B esperadas: 
Sidra pnra aeluriana en cnarlos, gairafonee, cc-

pae, etc. Trncbas del río Nalon, l a t a s de I j libra 
á 50 cts. libra. Bonito eu escabecbe, latas de un 
quilo, á 50 cts. Saróinas en id 6 libras $1. Percebes 
a! n a t n i a ! , latas de nna libra, á 35 ele. u n a . Queso 
Cabrales á $1,10 )libra, por lata entera á $1 libra. 
Longanizas eu manteca á $1 libra; chorizos, marca 
CB LlR RUCA (de Gijón) á $2 lata. Morcillas, mar
ca «La Gijonesa., á $i-10 la media lata. Jamones 
enteiof atlurisoos á 50 cte. libra, Castalias crudas 
saperiores á 10 cis. libra, asadas y calientes todos 
loe días de cinco larde á diez de la coche, á 20 cte. 
libra. 

Sardinas frescas 
á ?5 cts. docena y fritas á 35. 

Vino del Valle de Liébano superior d 30 cts. bo
tella; id. blanco de Chiolana á 40 (tráigase envase 
en canje) Vinagre de sidra 4 10 cts. la media bote
lla. Peras, melocotones, ciruelas de Logroño á 25 
centavos. Botas para vino 6 s\dr&, 10 cuartillos á 
$2 50. RAS, marcas .El Hórreo., -Cima. .Qay-
tero. y «Principado de Asturias, á precios arregla
dos Bebida? generales de patente. 

TABERNA MANIN 
O : B : R ; A . : P I . A . 

c M6H 9 S . 
3*-18 ld-19 

Phses de cas imir completos 
|á S5! ¡¡á $4!! ¡¡¡i U V , \ 

L A Z I L I A 
S U A R E S 4 5 . 

G A S P A R , 
Cónsul (le los poVu es, 
terror de los ricos, 

vende al precio de costo ropas, a l lia ¡as da 

u ( os ae todas clases j co idicionps 

59ytí 
26-11 D 

i D E T O D O 

| T J K P O C O 

L a c a l u m n i a . 
Unas veces es suave y delicada 

en puntos suspensivos diluida; 
otras veces es bá rba ra homicida 
que atraviesa el honor como una espada. 

Para abrigarse busca, la taimada, 
el calor de la envidia, que es su vida, 
y desde allí, con lengua envilecida, 
procura herir á la existencia honrada. 

Nace de los rufianes endiosados 
y á impúdicos y á necios alboroza; 
medra en el corazón de los malvados, 

ee recoje del vicio entre la broza, 
y sobre estos cobardes enlodados 
el genio se levanta y la destroza. 

JRosario de Acuña . 

El amor es fuego que devora y que dura 
tanto menos cuanto más pronto ee ha en
cendido y quemado más de prisa. 

Dna mujer de diez y seis años se deja a-
mar; una de treinta se hace amar. 

Bicard. 

T u r r ó n de J i j o n a . 
El turrón do Jijona no es otro que el de 

•Alicante. 
Después que queda terminado se extrae 

del marco, machacándolo perlectamento en 
el mortero, después de molido tres ó cua
tro veces, hasta conseguir una manejable, 
en cuyo estado ee colocará en cajas de ma
dera, las cuales se tendrán empapeladas 
de antemano. 

A c e r t i j o . 
Te gusté; me quisiste; me botaste; 

alguien me recogió. Deshecha fui; 
del brillo de antes nada queda en'mí, 
porque con mi belleza han dado al traste. 

Sin embargo, me quieres y recreas 
tu espíritu mirándome la cara; 
y lo que admiro más, ¡cosa bien rara! 
sin miedo me confias tus ideas. 

Amonio Biaggi. 

J e r o g l i f i c o c o m p r i m i d o , 
(Por B . N . Ü i ) 

L o y o r / r i f o n u m é r i c o . 
(For liafael Cuesta.) 

2 
4 5 3 5 7 9 
7 5 3 5 (J. 2 
7 9 G 4 2 7 

5 3 0 5 7 4 2 
9 ü 4 2 C 8 2 

9 4 9 ü 9 7 8 9 
3 9 4 2 G 5 3 9 

9 G 9 7 4 9 7 8 2 
1 2 3 4 5 0 7 8 9 

Sustituir los números . por letras, para 
obtener en cada línea horizontalmonte lo 
que sigue: 

1 Consonante. 
2 Idem. 
3 En los naipes. 
4 Negación. 
5 Nota musical. 
0 Mineral. 
7 Juguete. 
8 Prenda mili tar. 
9 Caudal de agua. 

10 Numeral. 
11 Nombre de mujer. 
12 Idem ídem. 
13 Pueblo de la Rioja. 
14 Idem de Asturias. 
15 Nombre de mujer, diminutvío* 
]0 Nombre de varón. 
17 Cantante. 
18 ProfcsióD. 
10 Nombre de mujer. 
20 Profesión. 
21 Nombre de varón. 
22 Idem idem. 
23 Idem idem. 
24 Idem de mujer. 
25 Enemiga de los roedores. 
20 Nombre de varón. 
27 Idem de mujer. 

Itomffo, 
(Por J. 13.) 

Sustituir las cruces con letras, para ob 
tener en cada linea horizontal ó vertical 1» 
que sigue: 

1 Consonante. 
2 Alimento. 
3 Para alumbrar. 
4 Personaje histórico. 
5 "Vocal. 

So b i d o n e s . 
A la Charada anterior: 

ESCUELA. 
Al Jeroglífico anterior: 

BARCELONA. 
Al Rombo anterior: 

M 
S A L 

S O R I A 
M A R I A N O 

L I A R A 
^ A N A 

O 
Al Terceto anterior: 
M A R I N A 
R I C A R D A 
N A D A D O R 
Al Anagrama anterior: 

AMERICA FORS. 

i 

Han remitido soluciones: 
Juan Lince; El de Ratabanó; P. T. No

ras; G. de On; El tio Pi l i l i . 

Iffipiema j Eslerfolipiadcl DIARIO M LA MARINA. 
NEI'TUNO Y ZULLETA. 


